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AR R ASTÃO // Ônibus com 32 passageiros vindos do Rio de Janeiro realizava um passeio pela praia de 
Camurupim quando foi abordado por cinco assaltantes. Bandidos levaram R$ 1 mil das vítimas, além de 
joias e outros pertences. Entre as vítimas, estava a mãe do ministro do Trabalho, Carlos Luppi. página?
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Nublado a parcialmente 
nublado.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado no litoral Leste. 
Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.
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Católicos festejam atrás do trio

Público formádo em sua maioria por jovens assistiu a shows musicais de bandas e padres

POLÍTICA

Governo pede 
recursos ao 
Banco Mundial

Em reunião com representan­
tes do Banco Mundial, o vice-go- 
vemador e secretário de Meio Am­
biente e dos Recursos Hídricos, 
Iberê Ferreira de Souza, apresen­
tou as potencialidades do Rio Gran­
de do Norte e pleiteou, junto à co­
mitiva, novos investimentos para 
o estado. 0  encontro foi realizado 
na noite de ontem, no Hotel Qua- 
lity Natal. “Os projetos financiados 
hoje no RN são modelo para o nos­
so país, por isso temos condições 
de pleitear novos investimentos, 
em outras áreas", comentou Ibe­
rê. Os representantes da institui­
ção financeira estiveram no esta­
do para visitar ações do Progra­
ma Desenvolvimento Solidário, 
executado pelo Estadoe que con­
ta com investimentos do banco.

POLÍCIA

Jovem é 
preso no 
táxi do pai

Flávio Melo da Costa, 22 anos, 
foi preso ontem, dentro do táxi per­
tencente ao seu pai, acusado de 
cometer dois assaltos próximo ao 
cruzamento das avenidas Bernar­
do Vieira com a Interventor Mário 
Câmara (Zona Oeste de Natal). 
Além delé, Nilda Silva de Andrade, 
de 29 anos, e Daniel Ferreira dos 
Santos, 29 anosDuas mulheres 
foram vítimas do trio. Eles são sus­
peitos de terem cometido mais 
assaltos na região e deverão ficar 
. detidos à disposição da Justiça. A 
Polícia pede que quem tenha sido 
vítima de assalto recentemente na 
Zona Oeste compareça à delega­
cia para fazer o reconhecimento.
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A m icareta religiosa 
“Deus é Show” foi 
realizada ontem  em  
Mirassol com cerca 
de dois mil fiéis

Renato Lisboa

renatolisboa.m@diariosassociados.com.br

0 verso “ Na casa do Senhor 
não ex is te  Satanás", da 
banda de axé m usic Asa 

de Águia, embala várias micaretas 
(carnavais fora de época) em todo 
o país. Na micareta católica "Deus 
é Show”, ontem  entre a Praça Cívi­
ca do Cam pus da UFRN e a Á r­
vore de Natal, em  Mirassol (Zona 
Sui), as músicas do Asa não tocam 
- nem de outras bandas de axé -, 
mas o espírito é o m esm o passa­
do pelo verso: uma festa longe de 
brigas, álcool e drògas. Por voita 
das 16h30 de on tem , cerca de 
duas m il pessoas "tiravam  o pé 
do chã o " com  o m esm o r itm o  
dançante originado na Bahia, mas 
com  letras de teo r religioso.

• Cada abadá custou R$ 15 e um 
dos organizadores da festa, o padre 
Antônio Jailson, diz que o principal 
objetivo do "Deus é Show" é con­
seguir recursos para fazer refor­
mas na igreja de Mirassol. 0  even­
to  tam bém  faz parte das com em ­
orações do Dia Nacional da Ju­
ventude e, segundo o padre, ele

será incluído no calendário oficial 
de tu rism o do estado.

Quando perguntado se setores 
da Igreja Católica veem esse tipo  
de m anifestação com  desconfi­
ança, uma distorção com paran­
do-se aos cultos tradic ionais da 
instituição, o padre Jailson con fir­
ma que as críticas existem, mas diz 
“ ser com um  o am biente de várias 
opiniões dentro da igreja". “ Sem­
pre vai te r um  grupo con trá rio  a 
esse tipo  de manifestação tan to

dentro quanto fora do ca to lic is­
mo, m as a m aioria das pessoas 
vê com o mais um a form a de cel­
ebrar a vida, de exaltar a juven­
tude e louvar a Deus”, explica ele.

0  uso de bebidas alcoólicas é 
pro ib ido durante todo o pe rcur­
so. Um trio  elétrico com eçou a se 
d irig ir para a Árvore de Natal às 
16h40. Entre as atrações, além do 
próprio  padre Jailson estavam a 
banda católica de axé Dominus, 
de Belo Horizonte, padre H um ­

berto, padre Nunes, banda Divina 
Luz, M inistério de Música Adorai 
e Sandra Meneses.

As irmãs lasmine e lasnara Fer­
nandes, que tam bém  costum am  
sair em blocos de Camatal, estavam 
no “ Deus é Show” e disseram que 
o evento é uma forma de “ficar ma1; 
próx im o de Deus". A mãe delas) 
Rosália Fernandes, finaliza com en­
tado que “se as pessoas correm  
atrás do trio  elétrico, por que não 
podem ir atrás de Jesus Cristo?’’.

MEDICINA

Conselho flagra estudante 
em plantão ilegal

Na semana em que foi aprovada deixou materiais que possibilitaram 
a Lei do Ato Médico, uma equipe de a sua identificação. Os conselheiros 
fiscalização do Conselho Regional' fizeram uma denúncia oficial na 
de Medicina do Rio Grande do Norte. Delegacia de Polícia Civif de Lagoa 
flagrou, no município de Lagoa Nova Nova e, no início desta semana, o 
(a 198 Km de Natal), um estudante caso vai ser informado ao Ministério 
de medicina trabalhando ilegal- ' Público Federal e ao Ministério Públi- 
mente como plantonista. A equipe co Estadual, que adotarão os pro- 
de fiscalização chegou ao Hospital cedimentos legais cabíveis. 
Maternidade Garibaldi Alves Filho A legislação, segundo o CRM, 
ontem e encontrou o estudante prevê penas severas tanto para o 
EvertonRosendo,do5aanodocurso estudante como para os gestores 
de medicina da Uem, de Mossoró, da unidade de saúde flagrada em  
como médico plantonista. desrespeito à Lei. 0  Conselho in-

Segundo informações da asses- formou que a fiscalização continua 
soria de imprensa do conselho,oes- por outros rnunicípios do Rio 
tudante evadiu-se do local, mas Grande do Norte.

COMÉRCIO NATALINO
• 0 comércio luMcnsc começa a se praperar para o otimismo que envolve os 

. consumidores, com o recuo da crise financeira intemedonaL A decoração para os 
festejos natainose os produtos próprios para a época já estàoimacltido lojas de 

rueseshoppings, como é o caso do MdwayMei. Ontem, a deconçio prevista 
para ser inaugurada amanhi já potia ser vista ontem, com papai noel, presentes, 

bolas e enfeites, além dos tr adicionais pisca-péscas em várias cores.

Carlos Santos/DN/D.A Press
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Gilmar Mendes defende
reajuste no Judiciário

Jo sé  V a re lla /C B /D .A  P ress

Mendes evitou comentar sobre o índice percentual do aumento e disse que pretende “propor algo que seja justo"

Presidente do STF diz que 
aumento para servidores 
evitaria "sucateamento". 
Lula reforça necessidade 
de bons salários

E m meio à polêmica sobre o 
percentual de reajuste sala­
rial para os trabalhadores 

do Poder Judiciário da União, o pre­
sidente do Supremo Tribunal Fe­
deral (STF), Gilmar Mendes, saiu 
ontem  em defesa de aumento pa­
ra a categoria. Mendes disse que es­
sa seria uma form a de evitar o que 
classificou de sucateamento do Ju­
diciário. "Nós estamos detectan­
do que houve uma significativa ele­
vação dos salários de outras carrei­
ras análogas às nossas. Estamos 
perdendo quadro. Está havendo 
um sucateamento. As pessoas fa­
zem os nossos concursos, mas, em 
seguida, vão para o Banco Central, 
para o Congresso, para alguma fun­
ção no Executivo", afirmou.

O presidente do STF, no entan­
to, evitou com entar qual seria o 
índice de reajuste para os servi­
dores. Ele se lim itou a dizer que 
pretende "p ropo r algo que seja 
justo". O tribuna l vai bater o m ar­
telo sobre o plano salarial que ain­
da terá que ser encam inhado ao 
Congresso para poder valer. Sin­
dicalistas que representam os tra ­
balhadores dos tribunais superio­
res e o do Distrito Federal afirmam 
que o aumento será de 80%  e não

de 15%, com o fo i anunciado no 
início do m ês pelo Suprem o. O 
Sindicato dos Servidores do Ju­
diciário (Sindijus) representa cer­
ca de 100 m il funcionários.

O sindicato concluiu que os con­
tracheques serão m uito mais gor­
dos ao destrinchar os cálculos da 
proposta, que foi aprovada pelos 
presidentes de tribunais superio­
res. Para chegar aos 80% , a cate­
goria levou em conta o reajuste li­
near de 15% no vencimento bási­
co dos servidores e mais a eleva­
ção em 135% da chamada gratifi­
cação de atividade judiciária (GAJ). 
Atualmente, a GAJ é de 50%  sobre 
o vencimento básico e paga a to ­
dos os servidores do Judiciário.

A categoria está sem reajuste 
desde 2006  e diz que ele virá em 
boa hora. Segundo tabela apresen­
tada pelo Sindijus, os ganhos se­
riam de mais de R$ 8 mil. É o ca­
so, por exemplo, de um analista ju ­
diciário em final de carreira - mais 
de 15 anos de trabalho -, que atual­
mente recebe R$ 10.436,12 e pas­
saria a ganhar R$ 18.802,40.0  me­
nor reajuste, em termos absolutos, 
é de um auxiliar judiciário em início 
de carreira. 0  salário subiria de R$ 
1.988,19 para R$ 3.582,06 - acrés­
cim o de R$ 1.593,87.

O sindicato não soube informar 
o impacto para os cofres públicos 
do eventual aumento dos servido­
res. Segundo dados do Ministério 
do Planejamento, a despesa com 
os trabalhadores do Poder Judiciá­

rio da União foi de R$ 1,84 bilhão 
em julho passado. No acumulado 
dos últim os 12 meses, tendo co­
m o lim ite tam bém  julho, o custo 
da folha alcançava R$ 26 bilhões.

Máquina pública
Em discurso na posse do novo ad- 
vogado-geral da União, Luís Inácio 
Lucena Adams, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva defendeu o pa­
gamento de bons salários aos ser­
vidores públicos. Lula reconheceu 
que, no passado, criticava a rem u­

neração da máquina pública brasi­
leira. Mas disse que descobriu uma 
nova realidade ao vencer as elei­
ções. "Precisou eu chegar à Presi­
dência da República para perceber 
que havia o engano do discurso fá­
cil em época de campanha eleito­
ral. Eu constatei que a máquina pú­
blica brasileira era m uito mal re­
munerada e que o salário não con­
dizia com a capacidade profissio­
nal da maioria das pessoas", disse.

Para o presidente, a sociedade 
m uitas vezes se preocupa apenas

com os salários dos servidores e 
esquece dos benefícios financei­
ros que eles trazem para o país. Lu­
la afirm ou ainda que a diferença 
entre os salários pagos pelo Esta­
do e pelo setor privado ainda são 
significativos. "Eu conheço muita 
gente que saiu do governo e foi ga­
nhar lá fora 5,6,7 vezes mais do que 
ganhava no governo sem a preocu­
pação de o Ministério Público indi- 
ciá-lo, sem a preocupação de al­
guém dizer que há indícios graves 
de corrupção naquela decisão".

SENADO

Reforma administrativa 
entra em discussão

meses, Sarney disse nãose r res- personalidades civis e militares por 
ponsável pela dem ora para a efe- seus serviços prestados ao país.

'tivação  das reform a^.*Sé§undo-j “]Na próxim a*quinta-feira leva- 
eie, ajém<ja. do fe:~'  - rn o sò  projeto* [àe'rnúcfáhças prb: -*
ma, há, entre os servidores da Ca- postas pela FGV] a todos os sena- 
sa, setores que desejam m anter as dores. Desejamos que todos os se- 
posições e os benefícios conquis- tores participem  desta discussão 
tados com  a atual estrutura. para que [o resultado fina l] seja

“ Isso é m uito justo, mas tem os consensual’’, garantiu o senador.
que reform ar o Senado", declarou “ Estamos enfrentando umas pe- dez dias para a com patibilização nifestações corpora tiv is tas  que 
Sarney após participar da cerimô- quenas dificuldades, mas vamos das opiniões entre o conselho de ju lgam  que as m udanças pode- 
nia em que a Força Aérea Brasilei- superar todas elas e decisiyamen- direção do Senado e a FGV”. riam  ser mais liberais”, os cargos 
ra (FAB) entregou a m edalhada te fazer as reformas, conform e o Sarney voltou a afirm ar que, in- comissionados e terceirizados se- 
Ordem do M érito  Aeronáutico a com prom isso. Dei um  prazo de dependentemente de “certas ma- rão reduzidos em até 40% .

O presidente do Senado, Jo sé  
Sarney (PMDB-AP), garantiu que 
as sugestões feitas peja,Funda­
ção Getulio Vargas (FGV) paraja re­
form a adm inistrativa da Casa se­
rão apresentadas a todos os sena­
dores na próxim a quinta-fe ira e 
que uma proposta prelim inar de­
ve estar concluída em até dez dias.

Alegando estar enfrentando “ pe­
quenas d ificu ldades” para reali­
zar as m udanças moralizadoras 
p rom etidas  quando assum iu a 
presidência do Senado, há o ito

C a d u  G o m e s /C B /D .A  P ress

José Sarney diz não ser responsável pela demora para a efetivação das reformas

03 D IÁ R IO  NATAL
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Apreensão em  torno das creches

Na Creche Dom Nivaldo Monte, cujo prédio não será entregue à prefeitura, pais temem que mudanças não cheguem a tempo

Recebendo oito unidades 
do Meios, prefeitura 
garante que crianças não 
serão prejudicadas, mas 
reconhece dificuldades

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@diariosassociados.com.br

A Secretaria M unicipal de 
Educação de Natal (SME) 
vai passara  adm in istrar, 

até o fim  do ano, o ito  das 27 c re­
ches adm in is tradas pelo M ovi­
m en to  de In tegração e O rgani­
zação Social (M eios), ONG liga­
da ao governo do estado. As 19 
unidades restantes deverão ser 
transfe ridas som ente no fim  de 
2010. A in icia tiva é em obed iên­
cia à Lei n2 11.494/07, do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (Fundeb), que o fic ia li­
zou o ensino infantil e determ inou 
a m igração das creches ligadas 
às institu ições assistenciais pa­
ra as secre ta rias m unicipa is. A 
grande dúvida, no m om ento , é 
saber se,.em menos de cinco m e­
ses para o início do ano letivo de 
2010, a SME vai conseguir a lu ­
gar os prédios, insta la r equ ipa­
m entos e con tra ta r servidores.

De acordo com  a coordenado­
ra geral da SME, Adriana Trinda­
de, receber as creches do Meios, 
no mesmo m om ento em que tra ­
balha nas re form as e restaura­
ções dos C entros M unicipais de 
Educação (CMEI), é um  verda­
de iro  desafio . "M as que rem os 
tranqu iliza r a população de que 
cum p rirem o s todos  os prazos. 
A 'trans ição  é um a.exigência do 
MEC e isso ocorrerá  sem  pre ju í­
zos para as crianças. Para isso, 
já estamos fazendo avaliação dos 
con tra to  dos préd ios com  o o b ­

je tivo  de renovar a locação e as 
equipes de educação in fantil já 
estão v is ita nd o  essas creches 
para fazer um  levantam ento das 
necessidades, principalm ente de 
equ ipam ento , pessoal e m a te ­
ria l'’, exp licou Adriana Trindade.

Segundo informações da geren­
te social do Meios, Kátia Collier, 
das oito creches que serão repas­
sadas, seis funcionam  em prédios 
alugados, apenas duas estão ins­
taladas em prédios do Meios que, 
segundo a gerente social, Kátia Co­
llier, não serão cedidos ao m unicí­
pio, devido a problemas nas ins­

talações físicas e a própria ONG 
te r outros planos para eles. A Cre­
che D. Nivaldo Monte, na com uni­
dade do Passo da Pátria (Zona Les­
te), é um desses prédios que não 
serão cedidos ao município. Com 
poucas salas para funcionamento 
de um centro de educação infan­
til com  115 crianças matriculadas, 
o préd io é abafado, com  pouca 
ventilação e sofre constantem en­
te com  praga de cup im . 0  ou tro  
préd io do Meios é o da creche 
Santa Rita de Cássia, no con jun­
to  Soledade I (Zona Norte de Na­
ta l), que possui 100 alunos.

Preocupação
A trans fe rênc ia  para o m un ic í­
pio está preocupando os pais de 
c ria nça s  da creche  D. N iva ldo 
Monte, Eles tem em  que a tra n ­
sição não aconteça em  tem po  
hábil até o início do p róx im o ano 
letivo, vindo a prejudicar as crian­
ças beneficiadas. A lém  disso, a 
com unidade do Passo da Pátria 
tem  problem as sérios de lim ita ­
ção de espaço. "N ão existe p ré ­
dio  adequado para a p re fe itu ra  
a lug a r p o r a q u i”, a le rto u  um a 
m ãe um a criança  m atricu lada.

"0  nosso grande dilema, reco­

nhece Adriana Trindade, é conse­
guir um  prédio na própria com u­
nidade, tendo em vista que as crian­
ças assistidas são de baixa renda 
e a in terrupção do atendim ento 
prejudicaria tam bém  as mães que 
trabalham norm alm ente nos cen­
tro  comerciais da Cidade Alta e do 
Alecrim". Além disso, m uitas des­
sas crianças têm  problem as sé­
rios de moradia, de alimentação e 
de pais presos na penitenciária, 
dependendo diretam ente da as­
sistência integral da creche, onde 
fazem  fazem todas as refeições 
e só voltam  para casa às 17h.

O rçam ento do próxim o ano  
poderá ser garantido via TAC

* ~ * r  ; (  • , n  ’  ■ r^ .  f 1 f ;  f'* < r-. />v • • * i ’ I I ' l r  \  i! ‘ • . . 1 ’ l i  ■ I l i

De acordo com  a gerente social 
do Meios, devido à verba que re­
cebia do governo federal para m a­
nutenção das creches não te r s i­
do mais repassada, a institu ição 
está enfrentando este ano muitas 
dificuldades para m anter as cre­
ches. Para poder fazer funcionar 
as 19 unidades que ainda vão ficar 
na ONG no próxim o ano, a inten­
ção da institu ição é fazer, junto ao

M inistério Público, um Termo de 
Ajuste de Conduta (TAC) para con­
seguir verbas do governo do esta­
do e poder operacionalizar as cre­
ches. “ Somente assim é que po­
derem os te r recursos para esse 
fim , o que não pode acontecer é 
o fecham ento das creches, preju­
dicando m ilhares de famílias da 
capital", alertou Kátia Collier.

Em todo o estado, o Meios já re­

passou para a estrutura dos muni­
cípios um total de 24 creches em 11 
cidades. Em Mossoró e em Natal 
foram fundidas quatro creches. Com 
relação ao pessoal das creches, Ká­
tia informa que todos os 138 funcio­
nários das oito creches serão rea- 
proveitados nos demais estabeleci­
mentos. Cada creche tem  uma mé­
dia de 15 funcionários. Em Natal o 
número de alunos soma 3.550.

0  TAMANHO DO DESAFIO

8 creches serão repassadas da ONG Meios para a SME

19 creches serão repassadas no próximo ano

138 funcionários das oito creches serão reaproveitados pelo Meios

970  alunos são matriculados nas creches que serão repassadas ao município

Creches que serão entregues à PréfèitUra de Natal

•  Vila Paraíso (N.Sra.Apresentação) -147 alunos matriculados

•  Sítio Pajuçara (Brasil Novo) -135

•  Sta Rita de Cássia (Soledade I) -100

•  Sta Catarina (Potengi) -100

•  Paraíso Feliz (Nova Cidade) -1 0 0

•  São Vicente de Paula (Dix-sept Rosado) - 88

•  N.Sra.do Perpétuo Socorro (Quintas) -100

•  Dom Nivaldo Monte (Paço da Pátria) -115

V) V> <D 
CL 
<  Ci Szp
\ro
E
_ iroc
CtJo

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
mailto:franciscofrancerle.rn@diariosassociados.com.br


cidades DIÁRlOdeNATAL S i  5

Excelência nacional em atendimento
Em uma avaliação nacional, realizada para analisar os novos padrões de atendimento de vendas e pós-vendas 
implantados pela Fiat Automóveis S/A, a Autobraz obteve 100% de aprovação em 292 itens que compõem 
o programa.

Mas não é só isso. De 436 concessionárias Fiat avaliadas no país, sendo 53 no Nordeste, somente 5 foram 
certificadas na região. A Autobraz confirmou seu padrão de excelência sendo a ÚNICA CONCESSIONÁRIA FIAT 
DO RIO GRANDE DO NORTE a obter esse título.

Desde sua inauguração, em 1996, a Autobraz prioriza o relacionamento com seus clientes através do programa 
de pós-vendas. Além disso, nos últimos 3 anos, implantou a gerência de qualidade, sustentabilidade 
e responsabilidade sócio-ambiental, sempre visando à melhoria de seus serviços e atendimento.

A Autobraz é uma empresa integrante do Grupo São Braz, indústria de alimentos com 80 anos de tradição 
no Nordeste. Dirigido pelo diretor-presidente Sr. José Carlos da Silva Júnior, o grupo - além da indústria 
de alimentos - também possui empresas no setor de comunicação, dentre as quais 2 afiliadas da Rede Globo, 
2 emissoras de rádio e um jornal, além de 5 concessionárias de diferentes marcas de automóveis - todas 
certificadas com “padrão A” pelas respectivas montadoras.

É com todo esse trabalho e determinação que a Autobraz hoje é referência nacional entre as concessionárias Fiat. 
Seu sucesso, de acordo com Ricardo Carlos, diretor superintendente da concessionária, é atribuído à capacitação 
e motivação de todos que compõem a equipe Autobraz.

V i

M elhor pra você. Sempre.

Edgar Oliveira, . 
Gerente Regional 
da Fiat Automóveis

Ricardo Carlos,
Diretor Superintendente 
da Autobraz

Labim/UFRN
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POLÍCIA

FIM DE
SEMANA
VIOLENTO

Um fim  de sem ana v io len to , 
com  m ortes  no trâ n s ito  e uma 
ten ta tiva  de hom icíd io  po r esfa- 
queam ento reg istrados pela po ­
lícia. No sábado, em  Natal, por 
vo lta  das 21h, na Avenida P ru­
den te  de M ora is, um  ac iden te  
m atou um a m ulhe r iden tificada 
com o Salom é Melo de M orais e 
deixou um rapaz - cujo nom e não 
foi iden tificado  - gravem ente fe ­
rido, em coma, com  traum atism o 
cran iano. Segundo a po lícia , o 
ac iden te  aconteceu p ró x im o  a 
um a curva, no p ro longam en to  
da avenida. 0  con du to r do veí­
culo perdeu o controle e capotou.

A lgum as horas depois, na m a­
drugada de ontem , o m oto tax is- 
ta  Joe lm o M edeiros de Araújo, 
de 32 anos, m orreu após bater 
em  ou tra  m oto . Em seguida, o 
co rpo  de A raú jo foi a trope lado  
po r um  cam inhão. O ac ide n te  
acon teceu  na RN-118, estrada  
que liga os m unicíp ios de Caicó 
e São João do Sabugi, no Seridó.

0  c o m e rc iá r io  a p o s e n ta d o  
E nock V ito r in o  G om es, de 74 
anos, foi preso em flag ran te  na 
m anhã de on tem , no Bom  Pas­
tor, Zona Oeste de Natal, após 
te r esfaqueado uma vizinha, iden­
tificada  com o Lucina Evangelis­
ta da Silva, de 37 anos, com  quem 
Enock m an tinha um  re lac iona­
mento, apesar de ela ser casada. 
Lucina foi a ting ida  no pu lm ão, 
foi levada às pressas para o hos­
pita l W alfredo Gurgel, c irurg iada 
e até o fecham ento desta edição 
estava em observação.

MEIO AMBIENTE

OUTDOORS
SÃO
FISCALIZADOS

D epois das fa ixas, chegou a 
vez dos ou tdoors. A Secretaria 
M un ic ipa l de Meio A m b ien te  e 
U rban ism o (S em urb) re tirou  as 
placas de public idade que esta­
vam  em  área de te rm in ada  c o ­
mo não edificante na Avenida En­
genheiro Roberto Freire, em Pon­
ta  Negra (Zona Sul de Natal). De 
acordo c o j j i- o  órgão, a m edida 
faz p a rte 'd o  p rogram a P u b lic i- , 
dade'Legal, em  vigor desde o iní­
cio de junho, e visa "m a n te r a c i­
dade limpa e agradável aos olhos 
de quem  m ora ou vis ita  N a ta l" . 
Os ou tdoo rs  estavam  em áreas 
que não podem  ser licenciadas, 
as Zonas de Proteção A m b ien ­
ta l (ZPA). A operação foi fin a li­
zada no sábado, quando foram  
retiradas quatro placas próximas 
ao g irador de Ponta Negra.

Parapentes no céu da Costeira
Interessados em se 
aventurar podem voar 
por R$ 100. Quem não 
tem dinheiro ou coragem 
assiste ao “show”

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

A s e n s a ç ã o  de ver toda 
a pa isa gem  de Ponta 
Negra sustentado pelo 

ar pode ser experim entada por 
quem  costum a passar pela Via 
Costeira, na proxim idade do Ho­
tel Sehrs, onde um grupo.de pa- 
ragliders, p ra tican tes do voo li­
vre com  parapente, está todos 
os dias flutuando e fazendo m a­
nobras com o aparato - que lem­
bra um  paraquedas e ganhou 
no tab ilidade na França, quan­
do escaladores o utilizavam  pa­
ra descer m ontanhas de uma 
fo rm a  mais ráp ida e descansa­
da. Porém, o equ ipam ento  foi 
c ria do  po r um  engenheiro  da 
Nasa, na década de 1960, em 
pe squ isas  para o re to rn o  de 
cápsulas espaciais à Terra.

0  paulista M aurício Zatti, 40  
anos, é um dos que ficam de do­
mingo a dom ingo no local para 
oferecer vôos de 20 minutos a R$ 
100 cada. Zatti está na atividade 
há um ano, quando decidiu largar 
a vida em São Paulo, onde era ins­
tru to r de voo e taxista. "Eu tinha 
uma rotina muito estressante, en-

Apaixonado pelo esporte, Maurício Zatti deixou São Paulo para morar em Natal e dar aulas de voos

tão vim tirar 30  dias de férias aqui 
e term inei passando 6 5 ”, conta 
Zatti. 0  tem po de descanso pas­
sado em Natal foi o suficiente pa­
ra ele rever sua vida e fazer planos 
para se mudar difinitivamente pa­
ra a capital potiguar, fixando resi­
dência na Vila de Ponta Negra.

Q uestionado sobre as cond i­
ções para a prática do parapen­
te  na Via Costeira, Z atti diz se­
rem "excelentes" por causa das 
condições do vento, que ficam  
em torno de 20 k m /h  a 30 k m /h

e v indos da d ireção Leste. “ 0  
vento não pode ser nem m uito  
fo rte  nem m uito  fraco. A lgumas 
pessoas evitam  voar quando o 
vento está com  velocidade de 
30 km /h , mas, com o somos pro­
fiss iona is  ainda dam os con ta  
do recado quando ele está as­
s im ”, declara o paulista.

Zatti fala que, embora os princí­
pios básicos do parapente sejam 
os mesmos da asa delta, ele apre­
senta algumas vantagens, como a 
possibilidade de te r uma controle

maior de subida e descida, além de 
pode dar a direção do voo.

A lém  de Ponta Negra, ou tros 
bons lugares considerados bons 
para voar no parapente são a 
praia da Pipa, Tabatinga e Areia 
Preta. Z a tti fala que a idade de 
seus c lientes vai de 5 a 80  anos 
e garante que nunca houve um  
ac idente  sério  no estado. “ Só 
um as s itu a ç õ e s  e n g ra ça d a s  
quan do  te m o s  que fa ze r um  
pousado na água ou em um  co ­
que iro ”, declara ele, rindo.

OAB

M ais de 500  b ach aréis fazem  prova
Apesar de 70%  dos bacharéis 

em Direito terem  sido reprova­
dos no prim eiro exame da OAB 
de 2009, o m ito  criado em torno 
da prova não parece esse "bicho- 
papão” todo para quem  fez, on­
tem, a prova prático-profissional 
da Ordem. O exame foi aplicado 
em Natal, Caicó e Mossoró para 
cerca de 54 0  pessoas. Am aro 
Bandeira de A raú jo Júnior, 23 
anos, realizou o exame pela p ri­
meira vez. Formado em Direito 
pela UNP, ele acredita que o m i­
to  em to rno  da prova não existe. 
"Tem gente que tem  um medo 
danado, mas isso é coisa de alu­
no que não.:Se prepara dire ito . 
Achaque falta mais-preparação> 
Em Medicina, o cara tem  que es­
tudar muito, já no curso de Di­
reito muita gente leva com  a bar­
riga”, conta o bacharel que, para 
a prova, além do conhecim ento 
adquirido com  a faculdade fre ­
quentou um  cursinho específico 
para realizar o exame da OAB.

Na mesma linha de pensamen­
to, a adminstradora e recém-gra- 
duada em Direito, Ana Valda Gal-

Tranquilidade e estudo prévio podem garantir a aprovação no exame, que reprova mais da metade dos candidatos

, vão, 33 anos, tam bém  acredita 
que o que falta na prova da O r­
dem  é um a m elhor preparação 
dos bacharéis. "Eu acho que as 
facu ldades poderiam  preparar 
m elhor os alunos, em bora nem 
culpe os cursos por isso. Para 
m im , falta o estudante se preo­
cupar adequadam ente com  ca­
da tipo  de prova”, analisa. Ana 
Valda contou que, para fazer uma 
boa prova, a tranquilidade é fun ­

dam ental para o sucesso do alu­
no. Aliado a isso, um complemen­
to no estudo também é importan­
te. “ Estudei na faculdade, mas 
frequentei tam bém , durante um 
mês, aulas num cursinho. As pes­
soas têm  que saber estudar pe­
los livros certos tam bém  e te r 
tranquilidade na hora”, afirmou.

Nas provas de ontem , os alu­
nos puderam consultar a legisla­
ção, livros de doutrina e repertó­

rios jurisprudenciais. A divulgação 
da relação dos aprovados neste 
exame da OAB está prevista pa­
ra o dia 16 de novembro através 
do site www.oab-rn.org.br. 0  Exa­
me da Ordem não limita o núm e­
ro de vagas, ou seja, basta o alu­
no alcançar a nota m ínim a pa­
ra conqu is ta r a hab ilitação de 
advogado e so lic ita r a inscrição 
nos quadros da OAB desde que 
não haja im ped im en to  legal.
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SEGUNDO CASO

•  0  arrastão a que os turistas cariocas foram vítimas neste domingo não foi um fato 
isolado. No dia 26 de julho deste ano, o Diário de Natal publicou uma história pareci­
da envolvendo 18 turistas do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraíba nas dunas de Geni- 
pabu, quando participavam de um passeio de bugue. Ao contrário do que ocorreu 
ontem, no entanto, os assaltantes foram presos em flagrante. No assalto de julho, uma 
criança de seis anos levou uma "gravata" de um dos bandidos e teve um revólver apon­
tado para a cabeça. 0  agente da polícia federal da Paraíba Paulo César Farias estava 
entre as vítimas. Um dos assaltantes chegou a atirar duas vezes para o chão próximo 
aos pés de um dos turistas que demorou a retirar o dinheiro da carteira. Apesar do choque, 
ninguém saiu ferido. O assalto aconteceu praticamente no mesmo horário do arrastão 
de ontem, por volta das 12h30, o que mostra que os bandidos estão agindo à luz do 
dia e não acreditam no policiamento presente nos Litorais Norte e Sul do estado.

Bandidos fazem arrastão 
em ônibus de idosos
Entre as vítimas, que 
faziam  parte de um 
grupo de 73 turistas, 
estava a mãe do 
ministro Carlos Luppi

Rafael Duarte
rafaelduarte.rn@diariosassociados.com.br

Um ônibus de turismo da em­
presa PapaTour com 32 ido­
sos do Rio de Janeiro so­

freu um arrastão no início da tarde 
de ontem na praia de Camurupim, 
Litoral Sul do estado. 0  grupo co­
meçava a descer do ônibus para o 
almoço quando foi abordado por 
um dos cinco assaltantes que par­
ticipou do arrastão. Segundo infor­
mações de agentes da Delegacia de 
Polícia Plantão Zona Sul, Margari­
da Luppi, mãe do m inistro do Tra­
balho e Emprego, Carlos Luppi, era 
uma das vítimas.

Segundo uma das vítimas, o pro­
fessor da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ), Marcos Teo-

doro, três bandidos estavam arma­
dos com revólveres e os outros dois 
com peixeiras. Os assaltantes leva­
ram mais de R$ 1 mil em dinheiro, 
além de cartões de crédito, apare­
lhos celulares, bolsas, máquinas fo­
tográficas, joias, presentes que se­
riam dados a parentes no Rio e até 
roupas dos turistas. Três idosas en­
traram  em estado de choque e t i­
veram que ser amparadas com o 
ocorrido. Embora o grupo de 73 tu ­
ristas - oito professores e 65 ido­
sos - estivessem divididos em dois 
ônibus, apenas um foi vítima de as­
salto. “Os bandidos agrediram fisi­
camente alguns que tinham dificul­
dade de tirar os cordões. Fiquei com 
uma arma apontada para o meu 
pescoço. Levaram até minha cami­
sa. 0  pessoal ficou apavorado", afir­
mou Marcos, que acredita que o 
grupo passou a ser observado quan­
do visitava o Cajueiro, em Pirangi.

Frustração
Os idosos chegaram a Natal no sá­
bado vindos de Recife, onde parti­
ciparam do l l 2 Fórum de Coordena­

dores de Projetos da 3a Idade de 
Instituições de Ensino Superior. 0  
grupo escolheu Natal para descan­
sar e a ideia inicial era ficar até a 
próxima quarta-feira na cidade. “Ago­
ra ninguém mais sabe de nada. Va­
mos levar o pessoal para almoçar e 
decidir o que vamos fazer" afirmou 
Teodoro após registrar o Boletim de 
Ocorrência, na Plantão Zona Sul.

Logo que houve o assalto, eles 
foram à delegacia de Nísia Flores­
ta, mas o único agente de plantão 
afirmou que não poderia fazer na­
da, uma vez que estava sozinho. Em 
Natal, mais frustração: a Delegacia 
do Turista, localizada no Praia Sho­
pping, estava fechada. “Como é que 
uma cidade que recebe turistas to ­
dos os dias tem  a delegacia fecha­
da? Eu não quero culpar os policiais 
por isso; mas o dono do restauram- 
te que nos ajudou informou que é 
praticamente obrigado a pagar a 
refeição dos policiais da região e 
sempre que precisa de socorro nun­
ca tem  ninguém. Esse tipo de coi­
sa acontece em todo o país, mas é 
um absurdo”, desabafou Marcos.

O ferecer ensino de qualidade para a form ação de bons profissionais para a indústria  sem pre  foi a 
p rio rid ad e  do SENAI, antes m esm o de te r  üm  im p o rtan te  aluno cham ado Luiz Inácio Lula da Silva.

0  re s u lta d o  d esse c o m p ro m is so  es tá  no 40° W orldS kills  Com petition -  C an ad á , a m a io r  c o m p etiç ão  de ta le n to s  e m  

ed u cação  p ro fiss io n a l. C o m  a c o m p e tê n c ia  e o es forço  de nossos a lu n o s , o B ras il foi o 3o colocado do m u n d o . E p ara  

d iv id ir e c o m e m o ra r  essa  v itó ria , o e x -a lu n o  m a is  ilu s tre  do S E N Á I, o presidente Lula, re ce b e u  n osso s heróis^em  um  

en co n tro  q u e  vai f ic a r  p a ra  s e m p re  ria h is tó ria  de cada um  deles .

AmericaSkilIs'
« 3  R io de Jane iro  20 1 0

Olimpíada do 
C o n h e c im e n to

... RIO DE JANEIRO 2010

ICNIlSENAIl
Uma Iniciativa da Indústria brasileira 

www.senai.br

Com a Delegacia do Turista fechada, assaltados foram levados à Plantão Zona Sul

Parabéns aos alunos vencedores do 4 0 ° W o rld S k ills  C om petition.

V o cê s r e p r e s e n ta m  o B r a s il  tã o  b e m  q u a n to  o n o s s o  e x -a lu n o .

I

world skills 
Calgary2009
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TRT já recebeu mais de 
130 pedidos de audiências 
de conciliação, processo 
mais rápido e econômico 
para os dois lados

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

Uma solução sem perdedor. 
Ou, pe lo m enos, que as 
partes percam moderada­

mente, para o processo jud ic ia l 
te r um fim  abreviado, d im inu indo 
os custos para os envolvidos e o 
próprio Estado. Com esse intuito, 
o Tribunal Regional do Trabalho da 
21a Região (TRT-21) começou uma 
campanha para aum entar a quan­
tidade de acordos, culm inando na 
Semana Nacional de Conciliação, 
que será realizada na primeira se­
mana de dezembro.

A ju iza  do traba lho e in tegran­
te da Com issão de Conciliação, 
Jólia Lucena da Rocha, explica 
que, na conciliação, as duas par­
tes cedem  sem a im posição da 
sentença judicial. "Cada parte vai 
se entendendo com a outra e o juiz 
faz o papel de mediador. É o m e­
lhor cam inho  para a reso lução 
dos con flitos”, fala a juíza. No si­
te  do TRT-21 (w w w .trt21 .jus.br) 
há um  espaço dedicado às pes­

soas que queiram  aderir ao even­
to  do início de dezembro.

De acordo com  o tribunal, já fo ­
ram feitas cadastradas 137 solic i­
tações de inclusão de processos 
trabalhistas nas pautas de audiên­
cias da sem ana de conciliação. 
Porém, com o uma solicitação po­
de te r pedidos para mais de um 
processo, o número de causas in­
cluídas passou de 400.

Através de uma pop-up (janela) 
aberta no navegador logo na en­
trada do site do TRT, os interessa­
dos clicam no link para acessar o 
form ulário de aprazamento da au­
diência. Em seguida, uma outra 
jane la m ostra  os cam pos para 
preenchim ento dos números dos 
processos sugeridos para conci­
liação, dados para contato e obser­
vações. A data da audiência será 
com unicada às partes através de 
intim ação (carta com um ).

“Se o interessado quiser, ele tam ­
bém pode incluir o seu processo de 
form a presencial, dirigindo-se ao 
TRT e com unicando que quer en-

S E R V IÇ O

tra r na Semana de Conciliação", 
diz Jólia Rocha, acrescentando que 
as conciliações continuarão m es­
mo após o período do evento, que 
irá de 7 a 11 de dezembro. “Todas 
as varas de trabalho estão aber­
tas à conciliação. Ela pode ser rea­
lizada todos os dias", ressalta a in­
tegrante da comissão.

A form a conciliada de resolver 
os conflitos trabalhistas, diferente 
da maneira impositiva, é conside­
rada a m elhor do sistema judicial 
por ser mais rápida (o processo 
term ina em um  período de tem po 
menor), mais econômica (é preci­
so menos dinheiro para os honorá­
rios dos advogados e custas proces­
suais) e mais eficaz, uma vez que 
chega-se a um acordo de form a 
voluntária. “Além de não ter perde­
dor, ameniza o conflito  interpes­
soal entre as pessoas", fala a juíza.

As 18 varas do trabalho no es­
tado só farão audiências de con­
c iliação  na sem ana do evento, 
m esm o com  os processos em fa­
se de conhecimento.

Semana Nacional de Conciliação
Data: 7 a 11 de dezembro

Objetiva: buscar, por meio de audiências de conciliação, a solução pacífica para os conflitos trabalhistas que 

tramitam na Justiça do Trabalho do Rio Grande do Norte.

Como aderir: no site www.trt21.jus.br ou na sede do TRT(Av. Capitão-Mor Gouveia, 1738 Lagoa Nova). Os 

advogados e as partes serão comunicadas sobre o dia da conciliação através de intimação via Correios.

Juíza do Trabalho, Jólia 

Rocha explica que o 

tribunal fará uma 

mobilização em dezembro

MINIEMPRESAS
C a rlo s  S a n to s /D N /D .A  Press

Empreendedorismo 
se aprende na prática

Uma em presa im aginária que 
rende um a experiência profissio­
nal real. É nisso que a escola de 
educação prá tica em  econom ia 
e negócios Jún ior Achievem ent 
vem  apostando ao reun ir es tu ­
dantes de escolas públicas e p r i­
vadas em  volta do em preende­
do rism o  de em presas. 0  fru to  
dessa experiência pôde ser con ­
ferido  sábado e dom ingo na p ra­
ça de eventos do Natal Shopping, 
com  a apresentação dos p rodu­
tos de c inco em presas fic tíc ias  
fo rm adas há um  m ês e m eio  por 
alunos de escolas de Natal que 
decid iram  encam par o projeto.

Cada colégio entrou com 30  
estudantes dispostos a comprar 
ações da em presa, produzir o 
material e vender toda a produ­
ção. Toda a hierarquia de uma 
empresa de verdade foi m onta­
da em cada experiência. No fi­

nal, os grupos receberão o que 
investiram inicialmente e, se hou­
ve lucro, o d inheiro  será doado a 
institu ições de caridade esco lh i­
das pelos em preendedores.

Coordenadora executiva da es­
cola Júnior Achievement, Ana Ma­
ria de Araújo conta que a expe­
riência enfrentada pelos alunos 
pode dim inuir a realidade impres­
sionante das em presas do país. 
A tua lm ente, 8 0 %  delas fecham  
antes de co m p le ta r do is anos. 
“ Se tod os  em p re e n d e d o re s ,ti­
vesse essa experiência anfes.de 
ab rir a em presa, esses núm eros 
d im inu iríam  m uito . Os a lunos vi- 
venciam  a realidade de um a em ­
presa de verdade. Temos o apoio 
de sete empresas do estado, que 
cobrem os custos do projeto e 
contamos com o apoio de esco­
las públicas e privadas", afirmou.

As alunas do Contemporâneo,

Trabalho em equipe:-ahinas do Contemporâneo criaram a AndaPé e venderam pelo menos 6 0 %  da produção

por exemplo, criaram a AndaPé, 
empresa especializada na ven­
da de sandálias. Com o dinheiro 
arrecadado da venda das ações
- cada estudante comprou uma 
ação e teve que vender outras 
três ao preço de R$ 10 cada uma
- o grupo comprou o m aterial

bruto que incluiu as sandálias, 
tintas e tecidos para a decora­
ção dos produtos. Das 85  san­
dálias produzidas, 50  haviam si­
do comercializadas até ontem. 
As alunas, que têm média de ida­
de de 16 anos, aprovaram o tra ­
balho. “É muito difícil, mas está

sendo muito rica essa experiên­
cia. Trabalham os com o numa 
empresa comum porque paga­
mos imposto, comissão de ven­
da, salário de funcionário. Esta­
mos com uma média de lucro de 
32%", conta a em preendedora 
Maria Luíza Mesquita, 16.
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economia

se ligue nas dicas
Pagamento 
indevido ainda 
sem solução
Ainda está sem resolução o suposto pagamento inde­
vido, por parte dos consumidores brasileiros, de R$ 7 
bilhões, nas contas de energia elétrica, acumulados a 
partir de 2002.0 possível desfalque, publicado há pou-' 
co mais de uma semana pela Folha de São Paulo, com 
base em informações do Tribunal de Contas da União 
(TCU), mobilizou entidades de defesa do consumidor 
do país, principalmente o Procon paulista, para cobrar 
compensações da Associação Brasileira de Distribui­
dores de Energia Elétrica (Abradee) e da Agência Na­
cional de Energia Elétrica (Aneel). Primeiro, estão sen­
do tentadas as vias administrativas.Foi instaurada tam­
bém uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) na 
Câmara dos Deputados, que deve ouvir, na próxima 
quarta-feira, o secretário executivo do Ministério de 
Minas ê Energia! Josias de Matos, sobre o porquê de 
nenhuma atitude ter sido tomada até agora.

STJ aumenta valor 
de indenização 
por morte
A Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STj) . 
decidiu aumentar ó  valor de uma indenização que a Uni- 
med terá que pagar ao filho de uma segurada que te- 
ria falecido por causa da demora do plano de saúde pa­
ra autorizar a realização de uma cirurgia cardíaca. O fi­
lho vai receber R$ 150 mil em vez de R$ 20 mil! valor 
fixado pelo Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ).
A decisão, tomada na semana passada, foi unânime. No 
julgamento, o relator do processo,-ministro Sidnei Be- 
neti, destacou que o valor fixado pelo TJ-RJ para a iri- 

' denização destoa-se dos padrões aceitos para cásos 
semelhantes. O caso chegou ao STJ por meio de um 
recurso impetrado pglo filho da paciente, que.não con­
cordou com o valor determinado pela Justiça estadual.

Projeto sobre limite 
ao spread tramitará 
na Câmara
A sugestão'de Projeto de Lei Complementar apresen­
tada pelo Instituto Brasileiro de Estudo e Defesa das Re­
lações de Consumo (Ibedec), para limitar os juros ban­
cários e o lucrffdos bancos, irá tramitar na Câmara. Em 
audiência realizada na semana passada, o projeto fo i' 
debatido com o Secretário Adjunto de Política Econô­
mica do Ministério da Fazenda Dyogo Oliveira, o presi­
dente do Ibedec José Geraldo Tardin, e os deputados 
Francisco Pracianoe Pedro Eugênio, pa Cogiissãode 
Legislação Participatiya Rara José Geraldo Taídin,pré-, 
sidente do Ibedec, a importância do projeto é reduzir 
as taxas de juros, aumentar o poder de compra da po­
pulação e assim aquecer a economia e fortalecer o 
mercado nacional. A sugestão será encaminhadá pa-_ 
ra trâmite junto com 5258/09 que também discute ou­
tras medidas de redução do spread bancário.
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Liana Maria diz que as famosas “letrinhas miúdas" geralmente trãzem as cláusulas consideradas abusivas

Use o contrato ao seu favor
Entrè na rotina de ler o 
documento, checar se ele 
está sendo cumprido e 
procurar Procons e Justiça 
em caso dè abuso

E m tese, ele deve servir para dar 
p fo teção aos pa rtic ipan tes de 
um  negócio. Porém, com  um 

tem po um dos iados(na grande maio­
ria dos casos, o consum idor, consi­
derado o lado m ais .fraco) percebe 
que aquele papel com  sua assinatu­
ra protegeu m uito  m ais o fornecedor 
do bem ou serviço do que ele. Quan­
do a conversa para m odificar ou rever 
os term os pactuados fica difícil, a úni­
ca saída para esse elo mais desprote­
gido é recorrer aos órgãos'de defesa 
de’ consum ido r ou então à Justrça, 
um caminho árduo mas compensador.

“Você nem sai dé casa e já tem  um a 
relação de consumo, quando contrata 
uma linha telefônica, por exemplo”, fa- _
Ia a advogada Liana Maia, tam bém  pre- ’ ■ 
sidente da Comissão de Defesa do Con­
sum idor da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/RN). Ela diz que os maio­
res problemas enfrentados pelos con­
sumidores estão nos chamados con- • 
tratos de adesão, que já vêm prontos pé- 

' Io fornecedor, parecendo mais com um 
formulário, sem a menor participação .

' do clientê em sua elaboração e só res­
tando a ele entrar com.a concordância. 
e respectiva assinatura. É o caso, por 
exempío, da maioria dos contratos de 
operadoras telefônicas e bancos.

Liana M a ia .a firm a que, nos con ­
tra tos  de adesão, “ não há com o m u- . 
dar as cláusulas, já que elas vêm  im ­
postas pelo fo rne ced o r”. “ Q uando o  
c liente vai requerer os seus d ire itos, •

ele.fica com p le tam ente  desarm ado, 
porque o ou tro  lado está m un ido de 
in form ações, te rm os  técn icos e só 
deixa o consum idor m ais con fuso”, 
explica a advogada. • '

Mas o consum idor nã.o se deve dar 
por derrotado por pensar que o fato de 
te r concordado  com  o con tra to  dá 
sempre razão à empresa ou ao pres­
tador de serviço. Em meio às letrinhas 
m iúdas,term os técnicos e falta de cla­
reza podem estar listadas as cham a­
das cláusulas abusivas, ou seja, as que 
deixam o consumidor em clara desvan­
tagem na transação comercial, geran­
do benefícios somente pára o fornece^ 
dor/E ssas regras podèm  ser anula­
das, caso o cliente requeira a um juiz 

•0 cancelam ento delas. “ N orm alm en­
te são cláusulas difíceis de serem sus­
tentadas, sèndo facilm ente anuladas 
pelo ju iz ”, com enta Maia.

Transações sem documentos são perigosas
Um.casD citado por Liana Maia em 

que o consumidor fica em clara desvan­
tagem foi o de uma senhora de 81 anos, 
com  prpblemas auditivos. Mesmo com 
a restrição física, ela contratou um em ­
préstimo com um  banco através de li­
gação telefônica, ou seja, sem ficar com  j , 
a folha de ro s t® t4 y ® M j^ i« a *q u a M iV  
a pessoaestá tomandoem prestado, a 
quantidade de parcelas a serem pagas, 
os juros praticados e o Custo Efetivo To­
tal (CET, uma taxa única que deve con­
ter todos os custos da operação).

“O Procon elaborou os cálculos do 
contra to e constatou que a prestação 
da senhora deveria ser de. R$ 842,12, 
m as o ba nco  c o b ro u  p o r m êá R$ 
1.150,28”, cònta a advogada. Com todas

as prestações, no final a idosa ficou 
com um prejuízo, segundo o Procon, de 
R$ 3.697,92. “É um  caso típico. Não há 
a m enor dúvida que uma pessoa com 
idade avançada e com  problemas au­
ditivos esteja em clara desvantagem 
nessa relação”, com enta Maia.

*  Como forma de o  consumidor se pro- 
íegencontra ás práticas abusivas do for­
necedor, ela orienta que a pessoa este­
ja municiada com o maior número de in­
formações possíveis, que peça o còntra- 
to  por escrito antes de assinar e leia 
atentamente.“ De preferência, leve uma 
cópia* para casa antes e leia de manei­
ra mais calma. Caso persistarnas dúvi; 
das, a pessoa pode tirá-las nos órgãos 
de defesa do consumidor", finaliza ela.

DE OLHO NO ABUSO

P odem  ser co nsiderad as cláusulas  
abusivas as que:

•  Diminuem a responsabilidade do 

fornecedor quando ocorre dano ou prejuízo 

ao consumidor;

•  Irfipèçam adevolução do dinheiro em easo 

de o produto ou serviço não for de qualidade 

satisfatória;

•  Autorizem o fornecedor a alterar preços;

•  Deixem o consumidor em exagerada 

desvantagem;

•  Obriguem somente o consumidor a apre­
sentar prova, no caso de um processo judicial

.- ■ FbntaProcon
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Pitty fez os antenados da MTV testarem a 
resistência da grade de proteção perto do palco

Evento reuniu mais de 
dez mil pessoas em cada 
um dos dois dias, com 
ritmos consolidados 
e novas tendências

Sérgio V ilar

sergiovilar.m@diariosassociados.com.br 

Filipe Mámede

filipemamede.rn@diariosassociados.corn.br

Apegada foi rocker. Poucas 
edições do festival M úsi­
ca A lim ento da Alma (Ma- 

da) apresentaram  tan tas gu ita r­
ras sujas e m ostras do rock puro, 
nu e cru. A m istura tam bém  acon­
teceu. É de praxe. 0  Show das 
bandas DuSouto (RN) e Copaca­
bana Clube (PR) 
c o n f irm o u  as

Nação Zumbi 
e Otto fizeram 
o palco tremer

expectativas do 
p ro d u to r ' do  
evento, Jom ar- 
do  Jom as, c o ­
m o as apostas 
de sucesso pa­
ra os próxim os 
a n os  no  e ixo  
maravilha do Sul. E para tam bém  
m ante r a tradição, a chuva deu o 
a r da graça no prim eiro  dia. Ape­
nas chuviscos, na verdade, para re­
frescar a alma alim entada de m ú­
sica, de fácil ou difícil digestão. 0  
público com pareceu em  massa à 
arena de areia, paralelepípedos e 
m uito  vento do Imirá. Mais de dez 
m il pessoas êm  cada dia, no p ri­
m eiro evento prom ovido em  dois 
dias diante do corte de quase 30%  
no orçam en to  do festival.

No sábado, predom inância do 
público jovem -  os antenados da 
MTV. Os m esmos que quase que­
braram a grade de proteção junto 
ao palco durante o show de Pitty. 
Os mesmos que gritavam o nome 
da cantora revelada no próprio Ma- 
da enquanto um dos melhores sho- 
ws do evento desfilava seu ta len­
to: Ana Canas (SP) é a versão punk' 
dos novos talentos fem ininos do 
Brasil. Um misto de Joan Baez e Ja- 
nis Joplin. Cantou de Led Zeppelin 
a Cazuza, do blues ao folk.

A nação da MTV deixava aos 
poucos o local quando a Nação 
Zumbi subiu ao palco e invocou as 
presenças de Antônio Conselhei­
ro, Lampião e outros espíritos do 
bem e do mal. Dos tam bores e do 
eletrizado O tto emergiram a ener­

gia da ideologia 
e da e s té tic a  
musical, em fal­
ta  nas bandas 
de rock. V ibra­
ção pura. N u ­
b lad o  (P B ) e 
Lenzi Brothers 
(RJ) apresenta­

ram uma forma­
ção básica e o som aceito de no­
ve a  cada dez malucos. Rock bem  
tocado, sem adereços.

Os cariocas do Ganeshas d im i­
nuíram a pegada com  pitadas pop. 
Talvez para preparar o público pa­
ra o show da potiguar Tricor. Ca­
mila Maciço e companhia, desper­
ta ram  os prim eiros pu linhos do 
público, ao estilo  sai do chão. A 
banda de um  hom em  só -  Sonic 
Jr (AL> -  manteve a vibração com  
som  e letrôn ico e versatilidade.

RN com forte presença na sexta
No primeiro dia do evento, a pra­

ta da casa foi maioria. Das nove 
atrações que se apresentaram, 
cinco bandas e “ meia” .eram nor- 
te-riograndenses. 0  festival abriu 
com  o show de Carcará na Via­
gem, que fez um  som  que m istu­
ra hip-hop e reggae. Na sequência, 
subju ao palco a tam bém  potiguar 
Mc Priguissa, misturando rap com 
embolada. Se a onda é misturar, 
com  quase um a década de estra­
da, das Minas Gerais vieram o pes­
soal do  Fungos Funk; trazendo 
uma m istura de ritmos. Funk-co- 
re é o nome do que o Fungos faz. 
No palco, os c inco in tegrantes 
mostraram  o efeito da mistura do 
groove dançante e frenético com  
o hardcore cru e preciso. Mistura 
tam bém  no Chico Antrònic Em­
bola Dub. Na banda, tem  gente de

São Paulo e do Rio Grande do Nor­
te. A música tam bém  é m istura­
da. A ideia é unir embolada com 
drum ’n’bass, samples eletrônicos 
e sotaque nordestino.

Entres as locais, o.destaque fi­
cou a banda Calistoga. Pela primei­
ra vez no Mada, os caras apresen­
taram  as músicas do recente Still 
Normal. 0  som post-hardcoreano 
tom ou conta da platéia e animou 
os músicos, todos figurinhas fáceis 
das noites da Ribeira. "Tocar no Ma­
da para nós foi muito importante. 
Os festivais têm  esse objetivo de 
dar o espaço para quem está sur­
gindo. Viemos de uma tum ê por 
São Paulo, fizemos essa pausa aqui 
em  ‘casa’, mas fogo estamos retor­
nando para a estrada”  disse Hen­
rique Rocha, guitarrista do grupo. 
0  novo çlisco é fru to  do convívio

constante, da experimentação e 
da ralação no cenário do rock po­
tiguar, não apenas com o músicos, 
mas com o técnicos e produtores.

Dispensando apresentações, o 
Natiruts levou para o palcoum mix 
de músicas novas, do CD Raça- 
mém, com  rits já conhecidos da 
banda de Brasília, com o a Raggae 
Pbwer e Presente de um  Beija Flor. 
Última atração nacional da primei­
ra noite dé Festival Mada, Marce­
lo D2 animou o público cantando 
músicas consagradas com  as no­
vas baladas do CD Arte do Baru­
lho - novo albúm do cantor. 0  ex- 
Planet Hemp agitou o público com 
seu já tradicional rap com  samba. 
Músicas dos discos Acústico MTV 
e A Procura da Batida Perfeita fize­
ram um  sucesso ainda m aior na 
arena lotada do Imirá.
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Ana Canas: punk "feminino"
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Natal, segunda-feira, 26 de outubro de 2009 - »

GLOBO

MALHAÇÃO
Peralta se afasta de Cris e pede que ela vá embora de sua casa. 
Caju pede a mão de Cajulna para Trabuco e ele o presenteia com 
um cheque de R$ 500 mil. Um jornal publica manchete sobre o 
envolvimento de Juliana com Bruno. Úrsula revela a Caio que 
incendiou as roupas de Penélope Valentina pouco antes do desfile.

CAMA DE GATO
Gustavo teme aceitar o pedido de Rose para morar em sua casa. 
Alcino fica perturbado com a'declaração de Verônica e conta para 
Mari. Sólon pede Tais em namoro, que aceita, contrariando Juca. 
Gustavo recusa ir morar com Rose e ela fica decepcionada. 
Roberto avisa Kátia que Verônica não pode saber que eles se 
conhecem. Gustavo muda de ideia e aceita o convite de Rose.

CARAS & BOCAS
Jacques afirma que Judith só sairá da disputa se for comprovada a 
sua culpa. Denis não concorda com a ideia de fugir e diz ao filho que 
vai pagar pelos seus erros. Jacques constata que Dafne e Bianca 
avançaram na competição enquanto Vicente e Judith ficaram para 
trás. André leva Léa e Cássio para jantar em seu restaurante. 
Gabriel discute com Dafne por causa de Vicente e passa mal.

VIVER A VIDA
' Luciana tenta descobrir algo sobre a vida de Bruno e Felipe 
desconversa. Marcos pensa em Helena, enquanto ela faz o 
mesmo e confessa a Osmar que não queria ter deixado seu 
marido irritado com a viagem. Isabel e Mia convencem Marcos a 
comparecer na festa surpresa do aniversário de Tereza. Luciana 
briga com Helena por tê-la reprimido na frente de Bruno e Felipe.

RECORD

BELA,A FEIA
Os capangas contratados por Adriano atacam Diego, que pega 
uma arma e os surpreende. Cíntia julga Olga como a culpada por 
te r perdido o bebê. Bela incentiva Elvira a investir em Bernardo. 
Verônjpa e Ricardo transam. Bela pressiona Hortência, que 
acaba revelando que Noêmia é Vera, a mãe de Rodrigo.

PODER PARALELO
Tony revela à mãe que é capo. Tony conta a Gigi que Bruno é 
responsável pela m orte de Marina e das gêmeas. Agenor e 
Haroldo matam seguranças da clínica. Tucci mata Haroldo e 
acerta Agenor. Khalid ameaça m atar Helena caso Tucci e Lucas 
não se entreguem. Dois homenside Khalid colocam bombás no 
bunker. Bruno liga para Tony pedindo a senha do cofre.

VENDE-SE UM VÉÜ DE NÒIVA  
Irani sai atônitã do consultório da cigana Esmeralda. Homero 
conta para Eunice que tia Cora rasgou a procuração do divórcio 
de Eliáha e Gustavo. Tia Cora diz que Eliana está sendo enganada 
e só vai saber de toda a verdade conversando com Gustavo. 
Ulisses diz a Yasmin e Marujo que eles podem ser irmãos. Zé 
Moreja joga Klauss contra Ulisses. Tia Cora e Eunice têm uma 
discussão. Gustavo ouve tudo e diz a Eunice que a história que ela 
inventou está muito estranha.

SHOW DA FÉ 
JORNAL DO SBT 
DEUS TE QUER 
SORRINDO 
BOM DIA E CIA. 
FEMINÍSSIMA 
PATRULHA 
POLICIAL 
-6 0  MINUTOS 
AS VISÕES DA 
RAVEN 
CHAVES
CINEMA EM CASA 
CASOS DE FAMÍLIA 
PROGRAMADO 
RATINHO 
AS VISÕES DA 
RAVEN 
60  MINUTOS 
EU, A PATROA E AS 
CRIANÇAS 
SBT BRASIL 
VOCÊ SE LEMBRA? 
O MISTÉRIO DA 
ILHA
PEGADINHAS 
PICANTES 
VENDE-SE UM VÉU 
DE NOIVA 
HEBE
JORNAL DO SBT 
TELE SERIADOS

PRIMEIRO JORNAL 
(HD)

07:30 RN ACONTECE PROFISSIONALIZANTE
08:00 B A N D KID S- 05:35 TELECURSO

DESENHOS ENSINO MÉDIO
09:45 DIA DIA (HD) 05:50 TELECURSO
11:30 JOGO ABERTO ENSINO
12:30 BAND ESPORTES E FUNDAMENTAL

AÇÃO 06:05 GLOBO RURAL
13:15 BOA TARDE NATAL 06:25 BOM DIA RN
14:30 NA BOCA DO 07:15 BOM DIA BRASIL

MUNDO 08:10 RN NOTICÍA
15:00 0 MUNDO 08:15 MAIS VOCÊ

PERDIDO 09:38 GLOBO NOTÍCIA
15:45 COPA DO MUNDO 09:41 TV GLOBINHO

SUB 17-A O  VIVO 11:55 -RNTV (PRIMEIRA
ESPANHA X EDIÇÃO)
ESTADOS-UNIDOS 12:40 GLOBO ESPORTE

18:00 BRASIL URGENTE 13:15 JORNAL HOJE
(HD) 13:45 VÍDEO SHOW

18:50 NATAL URGENTE 14:30 VALE A PENA VER
19:20 JORNAL DABAND DE NOVO

(HD) 15:50 SESSÃO DA TARDE
20:15 ISATKM 17:41 GLOBO NOTÍCIA
21:00 SHOW DA FÉ 17:44 MALHAÇÃO
22:00 VÍDEONEWS (HD) 18:12 CAMA DE GATO
22:15 CQC(HD) 19:00 RNTV (SEGUNDA
00:15 JORNAL DA NOITE EDIÇÃO)

(HD) 19:15 JORNAL NACIONAL
01:00 A NOITE É UMA 19:20 CARAS E BOCAS

CRIANÇA 20:55 VIVER A  VIDA
02:15 ESPAÇO VIDA 22:00 TELA QUENTE

VITORIOSA 23:55 JORNALDA GLOBO
00:30 PROGRAMA DO JÔ

INTERTV 02:00 SESSÃO BRASIL
03:20 CORUJÃO

05:05 TELECURSO
EDUCAÇÃO TV TROPICAL
BÁSICA TECENDO
0  SABER 01:00 PROGRAMAÇÃO

05:20 TELECURSO IURD

07:00

08:10
09:15
12:00

14:05

14:40

15:00

16:00
16:50
Í7:45
19:30

20:00

20:45
21:30
22:00
23:00

00:15

TVU

06H30

06H45

07H00

07H30

TROPICAL 
NOTÍCIAS (EDIÇÃO 
DA MANHÃ)
FALA BRASIL 
HOJE EM DIA 
ENCONTRO COM A 
NOTÍCIA 
RECORD KIDS- 
POPEYE 
TODO MUNDO 
ODEIAOCHRIS 
PROGRAMADA 
TARDE
BICHO DO MATO 
PROVA DE AMOR 
DESENHOS 
TROPICAL 
NOTÍCIAS (EDIÇÃO 
DA NOITE)
JORNALDA 
RECORD 
BELA, A FEIA 
TUDO A VER 
PODER PARALELO 
REPÓRTER 
RECORD 
CSI NOVA YORK

NOVOTELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
NOVOTELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
TELECURSO 
TECENDO O SABER 
BRASIL ELEITOR

08H 00
08H45

09H45
10H00
10H30

11H00
11H15

11H45

12H15
12H25
12H30
13H00

13H30

14H00

14H30

15H00
15H15
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REPÓRTER BRASIL 
SALTO PARA O 
FUTURO 
COCORICÓ 
VILA SÉSAMO.
UM MENINO 
MUITO
MALUQUINHO 
CURTA CRIANÇA 
JANELA 
JANELINHA 
A  TURMA DO 
PERERÊ
CURTA CRIANÇA 
JORNAL VISUAL 
NOTÍCIAS DO RIO 
A TURMA DO 
PERERÊ
CASTELO RÃ TIM
BUM
JANELA
JANELINHA
UM MENINO
MUITO
MALUQUINHO 
COCORICÓ 
CURTA CRIANÇA 
VILA SÁSAMO 
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ATITUDE.COM 
TVU NOTÍCIAS. 
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REPÓRTER BRASIL 
DELÁPRACÁ 
RODA VIVA 
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C urta Petrobras às Seis. Curtas-metragens 
com o tema Projeção: 'O presidente dos 
Estados Unidos' (PE, 2007 lado), de Camilo 
Cavalcante; ‘O brilho dos meus olhos' (RJ, 
2006), de Allan Ribeiro, e 'Super-herói fora de 
série' (SP, 2006), de Ale McHaddo e Paulo de 
Tarso. Cinem ark 3 .18h. 16a. Entrada franca.

Desejo e Perigo (Lust, China/EUA, 2007). De 
Ang Lee. Tony Leung Chiu Wai, Joan Chen. Na 

' Shanghai ocupada da Segunda Guerra Mundial, 
jovem garota é enviada em missão da 
resistência e cai em jogo de sedução de um 
homem de poder. Cinem ark 3 .14h. 18a.

De repente C aljfóm ia (Shelter. EUA, 2007). 
Jonah Markowrtz. Trevor Wright, Brad Rowe. O 
filme retrata a trajetória de Zach, um  promissor 
desenhista que.tem de pesar a construção de 
sua própria identidade com as demandas 
externas, entre elas ajudar a sua irmã egoísta, 
sustentar a casa, cuidar do sobrinho. Maviecom  
3 .21h35.12a.

Up - A ltas aventuras (UP, EUA. 2008). 
Animação. De Pete Docter. Um velhinho viúvo 
passou a vida sonhando em explorar o planeta e 
viver plenamente a vida. Até que um plano 
mirabolante invade sua cabeça teimosa: fazer 
sua casa inteira levantar voo através de balões e 
transportá-la dos Estados Unidos a um lugar 
em meio às montanhas da Venezuela. 
Cinem ark 3  (dub). 12h20. L.

ESTREIA

Uma prova de am or (My.Sister's Keeper, EUA, 
2009). De Nick Cassavetes. Sofia Vassilieva, 
Cameron Diaz. A pequena Anna por treze anos 
foi submetida a inúmeras consultas médicas, 
cirurgias e transfusões para que sua irmã mais 
velha Kate pudesse, de alguma forma, lutar

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

O estresse do dia a dia pode afetar sua 
saúde hoje, deixando-o tenso e inquieto. Não 
encare essa situação como “normal” , pois 
com o passar do tempo ela pode se 
transformar em problema real. Busque 
meios de aliviar a tensão, pois só assim 
conseguirá lidar com as situações sem que 
elas abalem a sua estrutura emocional.

TOURO (21/04 a 20 /0 5 )

Quando estiver sem idéias e/ou energia para 
prosseguir com um projeto, pare e faça algo 
que estimule sua mente e relaxe seu corpo. 
Uma pausa na hora certa pode fazer a 
diferença no resultado. Afinal, você prefere 
demorar mais e apresentar um produto de 
qualidade ou ser rápido e medíocre?

GÊMEOS (2 1 /tS  a 2 0 /0 6 )

Um jeito de parar de se preocupa" com o 
futuro é assumindo uma postura otimista 
quanto a ele. A partir do momento que passa

contra a leucemia que a atingiu ainda na 
infância. Embora sua vida sempre estivesse 
definida de acordo com as necessidades da 
irmã, ela está começando a questionar quem 
ela realmente é e tom a uma decisão que seria 
impensável para a maioria. Cinem ark 1 14hl0, 
18h30,21h40. M aviecom  4 .15hl5,17h25, 
19h35,21h45. L.

CONTINU AÇÃO

D istrito  9  (D istrict 9, Nova Zelândia África do 
Sul, 2009). De Neill Blomkamp. Sharlto Copley, 
Jason Cope. Os alienígenas chegam à Terra 
como refugiados e se instalam em uma área da 
África do Sul, o Distrito 9, enquanto os humanos 
decidem o que fazer com eles. Cinem ark 7. 
15hl5,19h25,21h50. M oviecom  6 .14h55,
17hl0,19h25,21h40.14a.

Pequenos invasores (Aliens jn  the Attic, EUA, 
20Ó9). De John Schultz. Ashley Tisdale, Robert 
Hoffman, Andy Richter. Grupo de crianças em 
férias numa bela casa no estado americano do 
Maine é obrigado a enfrentar e defender a todos 
de uma invasão alienígena. O problema é que 
eles estão bem no andar de cima da casa. 
Cinem ark 5(dub). 14h05,16h05. L.

Te am arei para sem pre (The Time Traveleris 
Wife, EUA, 2009). De Robert Schwentke. 
Michelle Nolden, Eric Bana, Alex Ferris. Henry 
sofre de uma rara modificação genética, que o 
faz viajar pelo tem po involuntariamente. Numa 
de suas viagens, ele conhece Clare, que se 
apaixona por ele imediatamente. Anos após 
anos ela espera sempre no mesmo lugar que 
este estranho viajante retorne. Cinem ark 2. 
15h05,17h30,19h50,22hl0. Moviecom  5. 
17h30,19h40,21h50.12a.

Bastardos inglórios (Inglorious Bastards, 
EUA/Alemanha. 2009). De QuentinTarantino. 
Brad Pitt, Diane Kruger. Mélanie Laurent. Na

a acreditar no seu sucesso, tudo fica mais 
claro e um geminiano confiante e- 
determinado é praticamente imbatfvel.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Você hoje pode apresentar uma tendência a 
se mostrar extremamente rude e autoritário 
com as pessoas que o  cercam. Tente manter 
a calma e ser mais paciente, pois poucos 
tolerarão esse seu comportamento.
4 t
LEÃO (23/07 a 22 /08 )

O sucesso está ao seu alcance hoje, pois você 
saberá deixar suas ilusões de lado, 
substituindo-as por.uma atitude mais realista 
em relação à sua capacidade e pretensões.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 22 /09 )

Não exija demais dos outros para que eles 
não exijam demais de você também. 
Mantenha expectativas razoáveis em relação 
às outras pessoas e não terá que ficar o 
tempo todo tentando atingir o inatingível.

França ocupada pelos nazistas durante a 
Segunda Guerra, grupo de soldados judeus 
americanos tem como missão espalhar o terror 
pelo Terceiro Reich. Cinem ark 6 .17h20,20h25. 
M oviecom  L  14h45.17h45,20h45.18a.

9  - A  Salvação (9, EUA, 2009). Animação. De 
Shane Acker. Produzido por Tim  Burton, conta 
a história do boneco de núm ero 9, que ganha 
vida. Ele se encontra num m undo pós- 
apocalíptico em  que os humanos foram 
dizimados. Por acaso, encontra uma pequena 
com unidade de outros com o ele, que estão 
escondidos das terríveis máquinas que vagam 
pela Terra com  a intenção de exterminá-los. 9 
convence os demais que fica r escondido não 
os levará a nada, e precisam descobrir por 
que as máquinas querem destruí-los. 
C inem ark L  16h30.10a.

Salve geral (Brasil, 2009). De Sérgio Rezende. 
Andréa Beltrão, Michel Gomes, Lee Thalor. Lúcia 
é a professora de piano que vê o filho 
adolescente ser preso após este se envolver 
num acidente de carro. Atrás das grades, o 
jovem tom a partido de um  grupo de presidiários 
chamado Comando. A mãe. que em suas visitas 
ao presídio acompanha o cotidiano do filho, logo 
passa a fazer parte daquele mundo. Cinem ark 
5 .18h05,20h40. M oviecom  2  16h30,20h. 16a.

Tá chovendo ham búrguer (C loudyW ith a . 
Chance o f Meatballs, EUA. 2009). De Phil Lord 
e Chris Miller. Animação. Uma adaptação 
animada do livro infantil escrito por Judi Barrett 
e Ron Barrett conta a estória de um  cientista 
com ótimas intenções tenta acabar com a 
fome no mundo. Ao menos para a população 
da pequena cidade de Chewandswallow, tudo 
parece perfeito quando começa a chover sopa. 
nevar purê de batatas e vem umâ tempestade 
de hambúrgueres. O cientista só não imaginava 
que isso iria causar um problema de 
proporções globais. C inem ark 4 .15h30,

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Cuidado para nãò ficar tão ligado em 
questões práticas, pois esse tipo de 
postura pode afetar seu lado criativo, sem 
contar seu bom humor. Uma pequena 
nota: sem alegria e criatividade dificilmente 
conseguirá alcançar o que pretende hoje.»

ESCORPIÃO (23 /1 0  a 21/11)

Esse é um ótimo dia para lutar por uma 
causa, mesmo aquelas consideradas 
impossíveis. Há certa nobreza no fato de 
sacrificar seu tempo e energia por um 
propósito aparentemente impossível. Mas 
essa situação deve mudar, e logo você 
perceberá a real importância dos seus atos.

SAffilTÃRIO (22/11 a 21/12) •

Apesar de achar que está sempre ligado 
nos acontecimentos à sua volta, você hoje 
deve redobrar a sua atenção. Sejp na vida 
profissional ou pessoal, a sua distração 
pode levá-lo a perder oportunidades 
bem interessantes.

17h40,19h55. Moviecom  5  (dub). 15h35. L.

A-verdade nua e crua (The Ugly Truth, EUA, 
2009). De Robert Luketic. Gerard Butler, 
Katherine Heigl. Uma produtora de um 
programa matutino tem  problemas emocionais 
e cuja busca pelo Sr. Perfeito a deixou 
irremediavelmente solteira. Ela está prestes a 
ser "acordada" de forma brusca quando seus 
chefes a colocam frente a frente com uma 
intransigente personalidade da TV que promete 
despejar a verdade nua e crua sobre o que faz 
os homens e as mulheres balançarem. 
Cinem ark 3 .17hl0,19h20.21h30. M oviecom  3. 
17h35,17h35,19h35.14a.

Os Norm ais 2  - A noite m ais m aluca de todas
(Brasil, 2009). De José Alvarenga. Fernanda 
Torres. Luiz Fernando Guimarães. Vani e Rui se 
veem diante da crise dos 13 anos e resolve tomar 
uma atitude para apimentar a relação: realizar 
uma de suas fantasias mais loucas - um ménage 
à trois. Em sua busca na noite carioca por 
alguém que tope embarcar na aventurè eles 
encontram as mais diferente figuras. Cinem ark 
6 .13hl0,15h. Moviecom 3 .14h25,16h. 14a.

Se beber não case (The Hangover, EUA,
2009). De Todd Phillips. Bradley Cooper,
Heather Graham. Em Las Vegas para realizar 
uma despedida de solteiro, três amigos e 
padrinhos de casamento acabam se perdendo 
do noivo, após uma noitada de bebedeiras. 
Agora, eles precisam reconstituir todos os 
passos que deram para encontrá-lo. Cinem ark 
4 .22h05.14.

SERVIÇO

Cinem ark (Shopping Midway Mall). R$ 11 ou R$ 
5,50, o dia todo. Todo dia, uma sessão às 15h sai 
ao custo de R$ 4  ou R$ 2.3620-3530.

. Moviecom (Praia Shopping). R$ 9  ou R$ 4,50, o 
dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /0 1 )

Esse é um bom d ia para planejar 
as mudanças que gostaria de fazer.
Seja em casa ou no escritório, aproveite 
a inspiração, pois sua criatividade estará 
aguçadâ e o resultado agradará a todos.

AQUÃRIO (21/01 a 19 /02 )

A sua sagacidadé estará bastante afiada 
hoje, porém ninguém o acusará de 
prepotência. Aqueles que prestarem 
atenção no que tem  a dizer perceberão a 
sua sinceridade.

PEIXES (2 0 /0 2  « 2 0 /0 3 )

Expresse suas idéias para seus 
companheiros de trabalho sem 
hesitação hòje, principalmente em 
relação' a problemas que parecem 
insolúveis para os outros. Você poderá 
encontrar a solução ideal.
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BOMBOU!
Volto a falar das quen tinhas ....

Os com entários a respeito dos envolvidos são inúmeros.
O mais recente e quente deles é que o personagem 

principal estaria querendo assum ir a pasta de segurança. 
Dá para acreditar nisso?! Agora está fácil...

d e u  no tw itte r @flàfreire

@Augustogomes - Clima chato no aeroporto de Natal no domingo à tarde. 

Enquanto o tim e do América embarcava sorridente, o ABC chegava cabisbaixo...

Rodrigo Loureirorecebe o carinho de sua mãe -  amiga

h i m m _________________________
A família real de Simone Silva. Todos à espera de Maria Lídia.

Mimo do Artista Robson Câmara.

No sábado, o jo rna lis ta  Rodrigo Loure iro reuniu os am igos 
para com em orar idade nova e o sucesso no trabalho. Com  a 
p ro p o s ta !"d e  b ra n c o " , d e ix o u  to d o s  m u ito  fe liz e s  e -  
litera lm ente -  em  paz. Já o dom ingo foi o dia da “ neguinha" 
mais amada, S imone Silva, festejar a chegada de Maria Lídia.

Homenagem Logo mais, às 18h, o jornalista Paulo Macedo recebe uma homena­
gem da Câmara Municipal de Natal, por sua carreira e com prom eti- 

• mento com  o jornalismo potiguar aofongo dessas quatro décadas de 
dedicação. “A homenagem que nós propusemos e a Câmara avalizou é mais do que justa a quem tan­
tos serviços vem prestando à população de Natal e do estado",-ressaltou o vereador Raniere Barbosa.-

Tudo pela paz A p a rtir de hoje, a Polícia Federal com eça a in teriorização da C a m - ' 
panha do Desarmamento, para regularizar as arm as de fogo de uso 
perm itido. A lém  disso, serão arrecadadas arm as que estejam  em 

poder da população em troca de um a indenização que varia de R$ 100 a R$ 300. Ponto para a PF!.

Abraço ^
Sabe quando você recebe 
aquele abraço verdadeiro, 

cheio de carinho e energias 
positivas? Bem... fo i assjm  
que me senti ao conversar 

com  a querida Sandra Elali, 
que tam bém  foi c a n ta r vivas ' 
para a chegada da princesa 

de Sim one, À dra. Sandra, 
m ais do-que m eu respeito, 

toda m inha adm iração.

C an índé  S o a re s /A B F /D iv u lg a ç ã o

Sandra Elali

Todo babão
• A Arena do hotel Im irá foi 
o palco da m úsica neste fim  

de semana. Bandas com o 
N a tiru ts  e Nação Zum bi 

e cantores com o P itty  
. e M arcelo D2 fizeram  a 

alegria de m u ita  gente -  no 
Mada. Por trás  dos holofotes, 

o grande a rtis ta  Jom ardo 
Jom as, que nesta 11a edição 

con tou com  o apoio 
do filhão .

Flávia  F re ire /D N /D .A  P ress

Tal pai, ta l filho

Velinhas
para...

/ /  A em presária Laíla V ascònce ios;'
/ /  A rainha das flores, m am ãe de Am anda e Maria Fernanda, Manuela Vila; 
/ / M édico Anísio V irgolino da Silva; •
/ /  A rqu ite to  .e professor Fabrício de Pâulá Leitão;
/ /  Empresário Francisco Denerval de Sá;
/ /  Janira Maria Justino Fontoura;
/ /  M ariza M otta, esposado industria l João A ntônio C outinho da M otta; . 
t f  André Barros, esposo da em presária Maria M argarida de Andrade Barras.

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rnffidiariosassociados.coin.br
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Acidente deixa 11 
m ortos em  M inas
Colisão entre ônibus e 
caminhão foi registrada 
na madrugada de 
ontem, na região do 
Vale do Jequitinhonha

Pelo m enos 11 pessoas 
morreram e outras 28 fi­
caram feridas em uma co­

lisão envolvendo um ônibus e um 
caminhão na BR-116, na região 
do Vale do Jequitinhonha, em Mi­
nas Gerais. 0  acidente aconte­
ceu na m adrugada de ontem , 
quando era registrada uma den­
sa chuva no local. 0  ônibus, on­
de viajavam 40 pessoas, perten­
ce à Viação Itapem irim  e tinha

partido de Salvador (BA) em di­
reção ao Rio de Janeiro (RJ).

Acolisão aconteceu em uma re­
gião de montanha, com muitas 
curvas, por volta das 3h30 .0  lo­
cal do acidente fica a 60 quilô­
metros do município de Teófilo 
Otoni (MG), para onde foram le­
vados os feridos. Eles foram aten­
didos em dois hospitais da cida­
de. Alguns já foram liberados.

Segundo fontes da Polícia Ro­
doviária Federal (PRF), nove pes­
soas m orreram no m om ento da 
colisão e outras duas perderam 
a vida no hospital. Os médicos 
disseram que dois feridos se en­
contram  em estado grave, en­
quanto os outros estão fora de 
perigo e receberam alta.

De acordo com  a PRF, o m o­
to ris ta  da carreta, que descia a 
serra, teria perdido o controle do 
veículo ao fazer um a curva e 
tom bou à esquerda, invadindo 
a outra  pista, onde vinha o ôn i­
bus. A Polícia Rodoviária Fede­
ral in fo rm ou que o m o to ris ta  
da carreta teve ferimentos leves.

A BR-116 fico u  in te rd ita d a  
a té  às 8h de on tem , em  um  
trecho de dez qu ilôm etros. Até 
o fina l da ta rde de on tem , po ­
rém , a pista perm anecia pa r­
c ia lm ente in te rd itada e os veí­
culos ainda estavam sendo re­
tirad os  do local, segundo in ­
form ações da PRF, que prosse­
gue com  as investigações da 
causa do acidente.

RIO DE JANEIRO

Operação policial em morro 
termina com jovem assassinado

E F E /D o u g la s  E n g le /A u s tra lF o to

Número de mortos já  chega à 4 6  desde que foram iniciadas as ações contra traficantes nas favelas do Rio

Um rapaz de 16 anos foi m or­
to  na noite do últim o sábado, em 
uma favela de São João de Meri- 
ti, na Baixada Fluminense, duran­
te mais uma operação policial pa­
ra tentar prender bandidos que 
participaram da tentativa de inva­
são do Morro dos Macacos, no 
último dia 17 Segundo a Polícia Mi­
litar, o jovem morreu depois de 
trocar tiros com  policiais.

Ainda de acordo com a polícia, 
o Batalhão de São João de Meri- 
ti foi ao Morro da Andorinha de­
pois de receber uma denúncia 
anônima de que criminosos envol­
vidos na queda do helicóptero da 
PM, abatido a tiros no Morro dos

Macacos, estariam escondidos 
naquela favela. Dois adolescen­
tes foram detidos por suspeita de 
envolvimento no episódio.

A Polícia Civil vai investigar se 
os dois menores têm  realmente 
relação com a tentativa de inva­
são do morro. Com a m orte des­
te sábado, sobe para 46 o núme­
ro mortos no Morro dos Maca­
cos e nas operações policiais de­
sencadeadas depois do episódio 
da favela, em que três policiais e 
três civis morreram.

Um forte esquema de segu­
rança marcou a transferência de 
10 traficantes de presídios do Rio 
de Janeiro para a Ffenitenciária

Federal de Campo Grande, em 
Mato Grosso do Sul. O pedido de 
remoção foi feito no fim  da tarde 
de sexta-feira pela Secretaria de 
Segurança do Estado do Rio à 
Justiça Federal. Todos os trafican­
tes, considerados de alta pericu- 
losidade, podem te r envolvimen­
to nos confrontos entre quadrilhas 
rivais no Morro dos Macacos, em 
Vila Isabel.

A transferência foi feita em um 
avião da Polícia Federal, e a es­
colta dos criminosos, por 130 
agentes das polícias Federal e Ci­
vil e homens do Batalhão de Ope­
rações Especiais (Bope) e da For­
ça Nacional.

VINDO DE NY

Brasileira morre ao 
desembarcar no Rio

A com panhia  aérea TAM reg is­
tro u  em  nota o não a te nd im en to  
ao ped ido de serviço m éd ico  de 
em ergência da Empresa de Infra- 
E stru tu ra  A eropo rtuá ria  (In frae - 
ro) a um a passageira que m o r­
reu no ae rop o rto  Tom Job im , no 
Rio de Janeiro, na m anhã do ú lt i­
m o sábado. Maria Petrúcia R ibei­
ro da Silva, de 68  anos, via java 
no voo 8079, que pa rtiu  na no ite 
de sexta -fe ira  de Nova York.

Dona de um  salão de beleza na 
c idade norteam ericana, a vítim a 
costum ava a lte rna r tem poradas 
de quatro meses nos Estados Uni­
dos e em  M acaé, no es tado  do 
Rio. Ela voltava de m ais um  pe­
ríodo novaiorquino quando se sen­
tiu  mal, por volta das 2h da m adru­
gada. Depois de dar assistência à 
passageira, a tripu lação  avisou o 
com andante. Cerca de três  horas 
mais tarde, já próx im o do destino, 
ele pediu à to rre  de con tro le  no 
Rio a tend im ento  de em ergência

para a passageira.
Na aterrissagem , às 5h30, ne­

nhum  apara to a aguardava e t r i ­
pu lantes a conduz iram  pelo de ­
sem barque no fing e r - co rre do r 
que liga a sala de em barque ao 
avião -, onde ela perdeu os sen ti­
dos. Q uando a em ergência da In- 
fraero chegou, 25 m inutos depois, 
Maria Petrúcia estava m orta.

A filha  Sandra W illiam  veio às 
pressas de Nova York para tra ta r 
do tra n s p o rte  do corpo  para os 
Estados Unidos, onde será en te r­
rado. Embora calma, ela dem ons­
trava  a lgum a ansiedade, re c la ­
m ando que apesar de insistentes 
pedidos não foi autorizada a reco­
nhecer o corpo  da mãe.

O vice-dire tor do Institu to  M édi­
co Legal, Sérgio S imonsen fo rne­
ceu todas as explicações técnicas, 
mas sem garantir nada. As conclu­
sões dependem  de exames toxi- 
co lóg icos e do in qu é rito  po lic ia l 
aberto na delegacia do aeroporto.

IMIGRAÇÃO

Diminui número de 
estrangeiros no Brasil

O Brasil tem  atua lm ente  o m e ­
no r núm ero  de es trange iros  de 
toda a sua h istória : cerca de 1 m i­
lhão de pessoas, que rep resen­
tam  ap rox im adam ente  0,4%  da 
popu lação que m ora no país. A 
explicação, segundo o secre tá rio  
executivo do M in is tério  da J u s ti­
ça, Luiz Paulo Barreto, pode estar 
na m udança do perfil do es tran ­
geiro que vem  para o Brasil.

“A té m etade da década de 90  
nós recebíam os im igran tes em ­
preendedores. Eram chineses, co­
reanos, libaneses, que vinham  ao 
Brasil ten ta r m ontar pequenos ne­
gócios. [Depois disso, o] cenário se 
m odificou. Vim os o Brasil com e­
ça ra  receber [trabalhadores sazo­
nais], m ão de obra qualificada ou 
especializada, que [chegou ao país 
p o r causa do ] desenvo lv im en to  
da indústria de petróleo, da indús­
tr ia  au tom ob ilís tica , da quím ica 
pesada e da física tam bém ".

Segundo Barreto, esses execu­
tivos de multinacionais permane­
cem no país por no máximo dois 
anos, sem as famílias, e em se­
guida vão para outros países, dei­
xando os cargos para brasileiros.

Além  deles, há os m ig rantes su- 
lam ericanos, que atravessam  as 
fro n te ira s  para v ir  ao Brasil em 
busca  de em prego  e m e lho re s  
c o n d iç õ e s  de v ida . A p e sa r do 
grande fluxo dos vizinhos, espe­
c ia lm ente  os bolivianos, Barre to 
garante que o trâ n s ito  de fro n te i­
ra tem  se m an tido  estável.

“ Esse trânsito está acontecendo 
na mesma intensidade, não houve 
nenhum  fa to r que indique que a 
migração fronteiriça tenha aumen­
tado em  te rm os quantita tivos. 0  
que há neste m om ento  é uma re­
dução do fluxo m igratório , nós es­
tam os m andando mais brasileiros 
para fora, ao con trá rio  de antes, 
quando nos recebíamos m ais”.

De fato, a quantidade de brasilei­
ros que moram fora do país, cerca de 
3,5 m ilhões.de peçsoas, te m  sido 
motivo de maior atenção das auto­
ridades do que o fluxo inverso. Os 
Estados Unidos são o país com  a 
m aior quantidade de brasileiros: 1 
m ilhão de im igrantes. 0  Paraguai 
ocupa o segundo lugar, com 40 0  mil 
e o Japão, que atualmente tem 270 
mil brasileiros -  embora antes da 
crise esse número chegasse a 315 mil.

13 brasil
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Sangue nas ruas
da capital iraquiana
Bagdá registrou a 
pior atentado em dois 
anos, com mais de 130 
mortes e 5 0 0  feridos

Bagdá - D o is ô n ib u s - 
bomba explodiram  on ­
tem, no coração de Bag­

dá, causando a m orte  de 132 
pessoas e ferindo 520, no aten­
tado mais violento em dois anos 
e que foi cometido perto da área 
supostam ente mais segura do 
país. As bombas detonadas p o r . 
terroristas suicidas explodiram 
quase s im u lta n e a m e n te  em  
fren te  ao ed ifíc io .do Governo 
de Bagdá, perto do-hotel Man- 
sur, e nas proxim idades do M i­
nistério da jus tiça , no bairro de 
Al-Salehiya. Os do is locais f i ­
cam  perto  da Zona Verde, on­
de se Concentram embaixadas 
e vários m inistérios. "0  sangue 
das vítim as estava derram ado 
pelas ruas e alguns corpos fica­
ram, carbonizados", disse uma 
testem unha dõ atentado.

As autoridades revisaram os 
núm eros de vítim as, até che­
gar ao núm ero - ainda provisó­
rio - de 132 m ortos e 520 fe ri­
dos. A m aioria  era de ,pedes­
tres  que passavam pelo local 
no m o m e n to  das explosões, 
por volta das 9h30  local (4h30 
de Brasília). A lguns dos corpos 
queim aram  diante do o lhar de 
todos, segundo várias te s te ­
munhas. Além  dos pedestres, 
tam bém  houve vítim as entre 
os fun c ion á rio s  dos ed ifíc ios

oficiais que eram alvos do aten­
tado, assim com o entre os hós­
pedes do hotel Mansur. Várias 
te s te m u n h a s .d is s e ra m  que 
quebraram  os vidros de ed ifí­
cios s ituados em várias cen te­
nas de m etros em  to rno  do lo­
cal das explosões. A lém  dissó, 
cerca de 20  carros que esta­
vam  estacionados pertò  do lo­
cal do atentado pegaram fogo.

Momentos depois do ataque, 
o prim e iro -m in is tro  iraquiano, 
N ouri a l-M alik i, fo i ao local e 
prom eteu fazer tud o  o possí­
vel para levar à Justiça os au­
tores desta tragédia. Nas im a­
gens divulgadas pela televisão,

" N
Vítimas

queimaram no 
meio da rua

o.premiê apareceu com expres­
são grave e de preocupação.

• Não o c o rr ia  um a tra g é d ia  
desta m agnitude desde 14 de 
agosto de 2007, quando mais 
de 250  pessoas m orre ram  de­
vido à explosão de quatro  ca- 
m inhões-bom ba na província 
de Ninawa, no que havia sido o 
atentado mais sangrento des­
de a queda do reg im e de Sad- 
dam Hussein, em abril de 2003. 
N aquela ocasião, o a ten tado  
teve com o alvo o centro de Bag­
dá, em  um  a ta que  pa rec ido  
com  ás explosões que oco rre ­
ram  em  19 de agosto passado,

p e rto  de vá rios  ed ifíc ios  o f i­
ciais, que deixara, cerca de 90  
m ortos e mais de m il feridos.

Sem autoria
Com o costum a acontecer no 
Iraque, nenhum grupo te rro ris ­
ta  assum iu im ed ia tam en te  a 
autoria do ataque, m as este se 
parece com  outras operações 
realizadas antes por grupos li­
gados à Al Qaeda. "Há uma liga­
ção entre o que aconteceu em 
19 de agosto e hoje, e que têm  
com o alvo o Estado do Iraque 
e a segurança do país", afirmou 
à televisão o presidente da Re­
de de In fo rm ação  iraqu iana, 
Hassan Sálma. Os atentados 
de 19 de agosto foram  a tribu í­
dos a um  grupo terroris ta  liga­
do à rede Al Qaeda, e o Gover­
no de Bagdá afirm ou que ta m ­
bém teriam  o envolvim ento de 
antigos partidários políticos do 
regime de Saddam Hussein.

As explosões aconteceram  
em um m om ento po liticam en­
te  de licado no Iraque, já que 
há um a d iscussão em  anda­
m en to  sobre um a re form a da 
lei. e le ito ra l que regu lam enta­
rá as eleições gerais convoca­
das in ic ia lm ente para 16 de ja ­
ne iro  de 20 10 .0  P arlam ento  
iraqu iano fechou na sem ana 
passada sem  acordo um a sé­
rie de debates sobre pontos- 
chave desta reform a, e a ges­
tão passou agora para as mãos 
do C o m itê  Político da-S egu­
rança Nacional, que tem  c o ­
m o m em bros representantes 
de todos  os grupos políticos.

Explosões quase simultâneas tinham como alvo órgãos governamentais e destruíram carros e prédios

VENEZUELA

Identificados 
corpos de 
colombianos

Caracas - 0  governo venezue­
lano con firm ou on tem  que os dez 
cadáveres encon trados em  um a 
zona da fron te ira  com  a C o lôm ­
bia pe rtencem  aos co lom b ianos 
sequestrados no ú ltim o  dia 11 de 
ou tubro , em  um a localidade p ró ­
xim a. 0  v ice -p res iden te  e m in is ­
tro  da Defesa venezuelano, Ra- 
m ón Carrizález, disse em  e n tre ­
vista coletiva que todos os corpos 
têm  m arcas de balas e fo ram  en­
con tra do s  na fron te ira  do es ta ­
do de T á ch ira .

TROPAS ISRAELENSES

Jordânia 
reclama 
de invasões

Amã - 0  governo da Jordânia ad­
vertiu ontem que a entrada de tropas 
israelenses e judeus ultraortodoxos 
na Esplanada das Mesquitas "ali­
menta a violência" na região e colo­
ca em risco os esforços de paz. "Qual­
quer nova tentativa de provocação 
das tropas israelenses e dos extre­
mistas judeus como o ocorrido no re­
cinto sagrado é uma violação fla ­
grante do direito e das convenções 
internacionais"; disse o ministro de 
Estado de Comunicação e Assuntos 
de Imprensa, Nabil Sharif:

Sharif fez estas declarações em 
com un icado  após os d is tú rb ios  
registrados no dom ingo entre  jo-

FARC

Comandante 
morre em 
operação

Bogotá - A Polícia colom biana 
• confirm ou on tem  a m orte de Her­

mes Triana, um dç>s comandantes na 
Coluna "Teófilo Forero", facção de 
elite das Forças Arm adas Revolu- 

. cionárias da Colômbia (Farc), infor­
mou em Bogotá o presidente Álva­
ro Uribe. Triana foi abatido junto a ou­
tros dois homens, dentro de uma 
operação na qual tam bém  ficaram 
feridos dois policiais, entre eles o ofi­
cial que a dirigia, acrescentou Uribe.

O guerrilheiro "participou de atos

terroristas que comoveram os co­
lombianos", disse Uribe. 0  gover­
nante mencionou entre eles o aten­
tado de 2003  contra o Clube social 
bogotano El Nogal, que deixou 36 
m ortos e cerca de 20 0  feridos, as­
sim cóm o o sequestro e assassina­
to  em 2006  de Liliana Gaviria, irmã 
do ex-presidente César Gaviria.

As autoridades colombianas tam ­
bém atribuem  ao reduto de Triana 
o fracassadoatentado de 2003 con1 
tra Uribe no aeroporto de Neiva e 
que ia a ser cometido com cargas ex­
plosivas uma vez que aterrissasse o 
avião do chefe do Ekado. Opresiden- 
te explicou que "James Patemala",i 
com o era conhecido Triana, morreu 
"em uma operação que. vinha sen-‘ 
do preparada há vários dias", reali­
zada pela Polícia Nacional em uma 
zona dos limites do departamento 
deCaquetá.’ . '

E m bora ressa ltou  que "nada 
ju s tifica " este fato, que qualificou 
com o um a "bruta lidade", susten­
tou  que ganha fo rça  a h ipó tese 
que sequestrados e seqüestrado- 
res faz iam  pa rte  de g rupos  c o ­
lom bianos que u tilizam  a Vene­
zuela para resolver conflitos. "Ele­
m entos da investigação apontam  
na direção de um enfrentam ento" 
en tre  eles, exp licou Carrizález.

"A b ru ta lidade  destes fa tos  é a 
bru ta lidade com  a qual se desen­
volve o con flito  in terno na Co lôm ­
bia e a Venezuela, que não quer 
esta r envolvido nele, está so fren ­
d o  seus e fe itos", ressa ltou o m i­
n is tro  Carrizález.

Na fro n te ira  de 2,2 m il q u ilô ­
m etros en tre  os países operam  
d iversas o rgan izações irre g u la ­
res, en tre  elas de gue rrilhe iros , 
param ilitares, na rco tra fican tes e 
seqüestradores.

vens palestinos e forças de segu­
rança israelenses, que en tra ram  
duas vezes na Esplanada das Mes­
qu itas  de Jerusalém . 0  m in is tro  
jo rdan iano pediu o fim  im edia to  
dessas "p rá ticas  perigosas que 
am eaçam  d e sb a ra ta r to d a s  as 
oportunidades de paz e estabilida­
de na região.". "A Jordân ia  está 
m u ito  preocupada com  o que es­
tá acontecendo e aconselha Israel 
a não con tinuar com  esta a titude 
provocadorã", acrescentou.

Nos confrontos ocorridos no co­
meço da manhã, nos arredores da 
Mesquita de Al-Aqsa, o ito palesti­
nos ficaram  feridos e outros 15 fo ­
ram detidos. Os confrontos com e­
çaram quando um  grupo de pales­
tinos jogou- pedras contra agentes 
israelenses, mobilizados em maior 
núm ero do que o normal, devido a 
um  estado de a le rta  decretado, 
diante de uma cham ada feita para 
"proteger Al-Aqsa", com  base eni 
rumores de que extremistas judeus 
planejavam entrar no recinto.
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Inovação.
Informação.
Transformação.

Do impresso ao eletrônico.
85 anos de uma evolução sem pausa.

Assis Chateaubriand e os Diários Associados deram início a uma nova era nos meios de comunicação do Brasil: modificaram 

linhas editoriais e formatos dos jornais, trouxeram a impressão offset, inauguraram a primeira TV brasileira e fizeram 

história na imprensa nacional. Hoje, 85 anos depois, são um dos maiores grupos de comunicação da América Latina e, além 

de seus 3 portais e 14 sites, conta com 14 jornais, 8 emissoras de TV, 12 rádios, 2 revistas, 7 empresas e I fundação. Mas as 

inovações não param por aí, e o grupo ainda distribui conteúdo por meio dos mais modernos recursos disponíveis, como QR 

Code, SMS, Mobile, blogs e colunas online. Afinal, os Diários Associados são um grupo pioneiro e pioneirismo é estar sempre 

com o futuro em foco.

DIÁRIOS ASSOCIADOS
A vida com mais conteúdo
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“Venho de uma terra pobre, das mais pobres que existem no Brasil, 
Tenho na boca o sabor silvestre das caatingas e do sertão do Nordeste brasileiro"

(in ‘"Democracia industrial" - 27.3.1951)

ASSIS CHATEAUBRIAND

Filhos de Santos Dumont cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br

A E m b ra e r  se tra n s fo r­
m ou numa corporação 
m ultinacional em razão 

dos mercados que conquistou. 
Sem m encionar a aviação civil, 
na qual os seus jatos comerciais 
construíram uma estatística diver­
s ificada nos mais sofisticados 
mercados do m undo A indústria 
aeronáutica brasileira continua a 
crescer a olhos vistos neste m o­
m ento  que se segue ao passo 
mais agudo da crise financeira 
internacional. 0  crescimento des­
sa atividade segue merecendo 
registro em jornais e revistas es­
pecializadas de todo o mundo.

Agora mesmo, a longínqua Indo­
nésia fez proposta para adquirir 
da empresa nacional Embraer cer­
ta quantidade de aviões Super Tu­
cano, os melhores da praça desti­
nados ao treinamento de pilotos 
militares e tam bém  paraquedis- 
tas. Comenta-se à boca pequena 
que os Estados Unidos têm propos­
ta para a aquisição de uma cente­
na desses aviões, Isto no meio dos 
com entários m enos otim istas. 
Dentro dos comentários mais oti­
mistas, assinala-se que esses 100 
Super Tucano corresponderíam a

um primeiro lote de compras nor­
te-americanas, porque outros lo­
tes seriam autorizados pelo go­
verno dos Estados Unidos.

Os aviões Super Tucano preen­
chem grande parte da carteira de 
oferta da citada Embraer. As ven­
das brasileiras de aviões com a es­
pecificação do Super Tucano só 
fazem aumentar ano após ano. A 
Colômbia também adquiriu um lo­
te dessas aeronaves, ao que se sa­
be com posto de 25 unidades. É 
aliás de recordar que esse país vi­
zinho chegou a utilizar Super Tuca­
nos no célebre voo fronteiriço em 
que a Colômbia desbaratou uma 
unidade de combate das Forças 
Armadas Revolucionárias da Co­
lômbia (Farc), que se alojara num 
esconderijo situado em recanto do 
território da Venezuela. O fato ge­
rou comoção no relacionamento 
entre a Colômbia e a Venezuela 
que perdura até a presente data.

As negociações para o forneci­
mento de aviões Super Tucanos 
aos Est azdos Unidos se medem 
por uma escala m uito maior. Se­
gundo o jornal “Valor", em edição 
recente, esteve no Brasil a nego­
ciar Tucanos o representante da

Secretária de Estado, quando de­
clarou, sem pedir reserva, “ que 
existe a possibilidade da compra 
direta, pelos Estados Unidos, sem 
licitação, de até 200  aparelhos”. 
De fato, o avião veio de se exami­
nado e testado exaustivamente 
pelas Forças Armadas dos Esta­
dos Unidos, não faz m uito tem ­
po, saindo-se m uito bem na pro- 
va.Tão rapidamente quanto ope­
ra nos ares, o Super Tucano bra­
sileiro tem  enchido os olhos dos 
peritos destacados para analisar 
o respectivo desempenho. O Equa- 
dortam bém  entrou na fila, adqui­
rindo, recentemente, 24 unidades.

A Embraer tem, hoje, linhas de 
montagem no exterior, bastando- 
nos citar o caso dos Estados Uni­
dos e a China. Ela se transformou, 
na plena acepção do termo, numa 
corporação multinacional em ra­
zão dos m ercados que veio de 
conquistar. E, veja-se, não esta­
mos a m encionar a aviação c i­
vil, na qual os seus jatos com er­
ciais constru íram  uma estatísti­
ca firm e ediversificada nos maio­
res e sofisticados m ercados do 
m undo. Somos, sem tira r nem 
por, os filhos de Santos Dumont.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

E s c la re c im e n to  M ais a lto

Gostaria de pedir ao presi­
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral que esclareça aos bra­
sileiros se a declaração de Lu­
la, que disse que desejaria re­
ceber de presente no seu ani­
versário do próximo ano a elei­
ção de Dilma, é, ou não é cam­
panha antecipada e, portan­
to, crim e eleitoral? Ronaldo 
Gomes Ferraz, por e-mail

C u ltu ra

É uma pena que uma cida­
de com o Natal, que na maio­
ria das vezes oferece poucas 
opções de programas cu ltu­
rais aos seus habitantes, te ­
nha que colocar o natalense 
em xeque. Enquanto acontecia 
o Mada lá na Via Costeira, ro­
lava a Cientec na UFRN e uma 
vasta programação cultural. 
Ou um ou ou tro  para quem  
não possui carro. Ou pior, ver 
um e deixar de assistir o talen­
to  das bandas locais que se 
apresentaram no Mada para 
ver o show principal da Cientec 
-  Lenine -  na sexta-feira. No 
sábado a mesma coisa. Deixar 
de ver o que? A Orquestra de 
M úsica C ontem porânea de 
Olinda ou um punhado de ban­
das locais e a pernambucana 
Nação Zumbi. Sei que a m ar­
cação de shows com  essas 
bandas nacionais depende da 
agenda deles, mas bem que 
poderia existir um diálogo en­
tre os produtores locais para 
evitar essechoque de eventos. 
0  ideai seria que todos pudes­
sem apreciar os talentos que vi­
sitam a nossa linda Cidade do 
Sol. Ana Costa, por e-mail

Os brasileiros vêm  pagan­
do há sete anos, R$ 1 bilhão 
a mais por ano pela energia 
elétrica por erro de cálculo. 
Um descalabro, pois apesar 
de ser do conhecim ento do 
governo nada foi fe ito  para 
reparar o dano provocado no 
bolso do contribuinte. Por sua 
vez a Aneel, responsável pe­
los cálculos, apesar de assu­
m ir o erro disse que não po­
de exigir o ressarcimento. O 
que dizem  os Procons de to ­
dos os estados? 0  contribuin­
te  vai te r de en tra r na justiça 
e esperar que um dia seja res­
sarcido? Será mais uma ação 
para virar precatório? Izabel 
Avallone, por e-mait

C o rre to

Parabéns ao jorna l por te r 
dado espaço nos últimos dias 
a reportagens sobre o consu­
m o consciente. Não há ou­
tra  saída para as pessoas se­
não te r esse tipo  de com por­
tam ento, já que o nosso sis­
tem a de produção é essen­
cialmente predador. Atitudes 
com o a do am bientalista Ha- 
roldo M ota devem ser mais 
difundidas e praticadas pela 
s o c ie d a d e  se q u is e rm o s  
m an te r o planeta um  lugar 
habitável com  bons níveis de 
bem  esta r. E m bora  essas 
p rá tica s  se jam  ainda um a 
porcentagem  m uito  peque­
na frente ao consumismo de­
senfreado de nossa socieda­
de, é auspicioso ver pessoas 
que conseguem  ver as im ­
plicações de suas escolhas. 
Mauro Borges, por e-mail
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curto
Acabou a gordura

Faltando seis jogos para o fina l do 
cam peonato, o ABC vive uma s itua­
ção d ram ática  para se m an te r na 
Série B. Serão trê s  con fron tos  no 
Frasqueirão e ou tros três  com o v i­
s itan te. A equipe ocupa a pe nú lti­
ma colocação, com  31 pontos, ape­
nas um  à fren te  do lanterna Cam pi- 
nense. 0  rival Am érica, com  36 pon­
tos, é o m ais p róx im o en tre  os que 
estão fora da zona de rebaixam en­
to. Com  um  re trosp ec to  de c inco 
de rro ta  seguidas, o a lvinegro agora 
não mais gordura para queimar. Tem 
que vencer quase todas as partidas 
que fa ltam  para não ca ir e vo lta r ao 
“ in fe rno ” da Série C.

Os m atem áticos de plantão dizem

que fazendo 4 4  pontos o tim e  con­
segue se m an te r na Segundoa. Se­
gu indo  essa linha de raciocín io, o 
ABC precisaria de mais 13 pontos. Ou 
seja, qua tro  v itó rias  e um  em pate 
nos próxim os seis jogos que restam. 
Uma tarefa d ificílim a, quase im pos­
sível, princ ipa lm ente  quando o lha­
m os para trás  e vem os que o m e­
lh o r ren d im e n to  da equipe fo ram  
apenas três  v itó rias  consecutivas. 
M esm o assim, esse quatro pontos 
(um a derrota e um empate), que po­
deríam ser considerados uma última 
camada de gordura, podem não ser­
v ir de reserva dependendo dos ou­
tros  resultados dos clubes que ta m ­
bém  estão na zona de degola.

A tu rm a  com andada po r Flávio 
Lopes tem  as segu in tes bata lhas 
pela frente : Paraná (Frasqueirão), 
Portuguesa (São Paulo), Duque de 
Caxias (Rio de Janeiro), Brasilien- 
se (Frasqueirão), Campinense (Cam­
pina G rande) e B ragan tino  (F ras­
queirão). Teoricam ente, os pontos 
conseiderados m ais fáce is  de ga­
nhar fo r  a de seriam  con tra  o C am ­
pinense e o duque de Caxias. No 
entanto, as duas equipes ainda co r­
rem o risco de rebaixam ento e, p o r­
tanto, vão aproveitar a vantagem  de 
joga r em casa. Nos jogos em  seus 
dom ín ios, o ABC precisará ganhar 
todos. Com o a esperança é a ú ltim a 
que m orre, vale lem brar que no ano 
passado o Am érica se livrou da que­
da no ú litm o  jogo, quando venceu o 
tim e  B do C orin th ians - já cam peão 
- no Machadão.

Ceará
Parece que fina lm ente  o Ceará vai conseguir su ­
b ir para a Série A. O alvinegro de Fortaleza vem fa ­
zendo um a excelente cam panha e ocupa a te rce i­
ra colocação, com  boas chances de m an te r no G- 
4  até o fina l das rodadas. O tim e  cearense tem  
um  h is tó rico  bem  in teressante no C am peonato 
Brasieleiro. Desde que foi adotado fo rm ato  de pon­
tos corridos, a equipe nunca subiu nem  foi rebai­
xada. Parece que agora vai.

Intruso na granja
Carlos A lberto  Parreira, novo técn ico  da Á frica do 
Sul, revelou que levará a equipe para Teresópolis 
para um  período de tre inos, con fo rm e revelou em 
entrevista  ao d iário  Sunday Times. A lém  do perío­
do no Brasil, os Bafana Bafana farão um estágio 
na A lem anha em  abril, com  v is tas  ao M undia l- 
2010. S ub s titu to  de Joel Santana, dem itido  devi­
do ao fraco desem penho da seleção, Parreira quer 
t ira r  o m áxim o da equipe nestes testes.

Santo de casa
A v itória  de 4  a 0  sobre a perigosa Portuguesa no Machadão dem onstrou que 
a d iretoria am ericana acertou a m ão na contra tação de Francisco Diá. Com 
apenas uma derrota sob o com ando da equipe, o “ professor” que m ontou a boa 
equipe do Santa Cruz no Estadual prova que santo de casa pode, sim, fazer m i­
lagre. Se con tinuar nesse ritm o, principalm ente contando com  a boa atuação 
de Somália e Júlio Terceiro, vai deixar o Am érica lá pelo meio da tabela. É uma 
ó tim a opção para a próxim a tem porada. Que a d iretoria alvirrubra não trope ­
ce e acabe perdendo o "prata da casa" que está salvando a equipe da degola.

Frank ie  M a rc o n e /D N /D .A  P ress

Braço direito
É bom  lem brar que, apesar das qua li­
dades de Diá, m uito  do sucesso am eri­
cano vem do seu auxiliar, Romildo, velho 
conhecido das to rc idas natalenses nas 
décadas de 8 0  e 90. Bastante orgulhoso 
da nova função, o ex-zagueiro de ABC e 
América vem se destacando com o braço 
dire ito  do técn ico  americano.

Gleison Tibau detona nos EUA
Decisão unânime dos 
juizes dá vitória ao 
lutador potiguar sobre 
o norte-americano  
Josh Neer no U FC 104

O lu tador potiguar Gleison 
Tibau brilhou no UFC 104. 
Ele dom inou Josh Neer e 

conquistou uma grande vitória. A 
luta aconteceu no ginásio Staples 
Center, em Los Angeles, no início 
da m adrugada deste domingo.

Logo no início do com bate, o 
potiguar m ostrou que veio para 
ganhar. Ele derrubou o norte-ame­
ricano quatro vezes no prim eiro 
round e venceu essa etapa da lu­
ta com  grande vantagem.

No segundo round, o domínio de 
Gleison Tibau continuou. 0  represen­
tante do Rio Grande do Norte no

UFC aplicou diversos golpes de sub- 
mission e jiu-jitsu, deixando o seu ad­
versário cada vez mais nervoso.

No terceiro e decisivo round, T i­
bau já sentia o cansaço, por isso, 
baixou um pouco o ritm o, e ficou 
adm inistrando a vitória, que já es­
tava pra ticam ente garantida no 
som atório dos pontos. Ainda as­
sim, ele ten tou insistentem ente 
finalizar o seu adversário, o que 
acabou não acontecendo.

Ao térm ino da luta, apesar de o 
norte-am ericano ainda alim entar 
a esperança de sair v itorioso, a 
torcida do potiguar já com em o­
rava, devido ao ritm o  que Tibau 
conseguiu impor. E os juizes deram 
a vitória para o potiguar por deci­
são unânime. 0  vitorioso festejou 
m uito e tem  a certeza de que con­
tinua firm e na disputa pelo títu lo 
m undial de vale-tudo.

Festa
E n q u a n to  G le is o n  T ib a u  d e ­
m onstrava m u ita  em oção após 
a v itória, a sua cidade era só fes­
ta. A prefe itura de Tibau e alguns 
parceiros organizaram  um  te lão 
na Rua do Tubarão, a m ais m o ­
v im entada  da cidade, e cen te ­
nas de pessoas com pareceram  
para assistir.

A cada golpe ap licado pelo lu­
tador, o povo do m un icíp io  pu­
lava de felic idade. No final, m u i­
to  choro e g ritos  eufóricos m ar­
caram  a com em oração. Um dos 
m ais em ocionados era, sem  dú ­
vida, o seu Jonas Alves, pai do 
lutador. “ É m u ita  fe lic idade ver 
meu filho  fazer um a apresenta­
ção e o povo da nossa c idade 
cair em festa. Tenho m u ito  o rgu­
lho do m eu m en ino ”, disse seu 
Jonas, chorando de emoção.

A to rc id a  que lo tou  o g inásio  
S tap les C enter em  Los Angeles 
não gostou do que viu na ú ltim a 
lu ta  do ca rd  p r in c ip a l no UFC 
104. 0  b ra s ile iro  Lyoto M ach i- 
da chegou com o cam peão dos

m eio-pesados e em balado por 
duas grandes v itó rias , m as te ­
ve pe la fre n te  um  riva l m u ito  
p re p a ra d o . M a u ríc io  S hogun  
ca s tig o u  o d o no  do c in tu rã o , 
m as acabou perdendo por pon­

A sse sso ria  d e  Im p re n s a  d e  T ib a u /D iv u lg a ç ã o

Tibau vibrou bastante com a vitória e continua na briga pelo título mundial

Decisão polêmica em outra luta
tos, irritando  os torcedores, que 
va iaram  m u ito  a escolha ao f i ­
nal da luta.

A pe sa r de un â n im e  (48-47, 
48 -47  e 48 -47 ), a decisão dos 
trê s  ju izes fo i po lêm ica  na C a li­

fó rn ia  e não só para os fãs que 
fo ram  ao m ítico  g inás io  do Los 
Angeles Lakers. Os grandes s i­
tes no rte -am ericanos especia li­
zados em  M M A d isse ram  que 
Shogun m ereceu a v itó ria . Essa 
fo i a m esm a o p in iã o  de Dana 
W hite, p res iden te  do UFC.

"A cred ito  que o M auríc io  foi 
v ito rio so  nesse com bate . Lyoto

venceu o p rim e iro , o segundo e 
o com eço do te rce iro  round. Só 
que o te rce iro  já foi vencido por 
Shogun, assim  com o o qua rto  e 
o qu in to . Às vezes ex is tem  dis- 
crepâncias nas decisões dos á r­
b itros , m as te m o s  de respe itá - 
las. Mas vi o Shogun cam peão 
do Pride aqui", disse o m an da­
tá r io  do evento.
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São Paulo ganha  
clássico de virada
Tricolor derrotou o 
Santos por 4  x 3  na 
Vila Belmiro e volta a 
sonhar com o hepta

Vi BRASILEIRO 2(

Foram três jogos sem vencer, 
mas quando a vitória chegou 
foi para encher os olhos do 

torcedor. No clássico contra o San­
tos, essencial para a equipe se man­
ter na briga pelo titulo, o São Paulo 
se superou de todas as maneiras 
possíveis. Saiu atrás no placar duas 
vezes, teve seu capitão expulso, mas 
mesmo em desvantagem não re­
cuou e conseguiu uma vitória maius­

cula em um jogaço na Vila Belmiro, 
confirmando que está mais vivo que 
nunca no Brasileirão.

O São Paulo entrou em campo 
com  André Dias de volta à equipe, 
curado de lesão, e Adrián González 
na vaga de Richarlyson. E mal hou­
ve tem po para os tim es se ajeita­
rem em campo, pois em uma joga­
da ensaiada, cobrada por Madson 
pela lateral-direita, Rodrigo Souto 
desviou de cabeça e o atacante 
André cabeceou sem chances pa­
ra o goleiro Rogério Ceni.

Aos 11 minutos, Hernanes fez boa 
tabela com Jorge Wagner, deu um 
ótim o drible em Astorga e foi der­
rubado. Na cobrança, feita perto do 
bico da área, pelo lado esquerdo, o 
camisa 10 chutou de form a perfei­

ta no ângulo de Felipe, empatando.
A partir do empate, o São Paulo 

teve postura mais ofensiva em cam­
po, e criou mais que o adversário. En­
tretanto, novamente em jogada aé-

Equipe paulista 
chega aos 
52 pontos

rea, o time da Vila Belmiro conseguiu 
ficar em vantagem no placar. Mad­
son cobrou escanteio pela direita e 
Rodrigo Souto, na primeira trave, 
desviou de cabeça para as redes.

Goleiro Rogério Ceni volta a marcar e ajuda o tricolor na vitória sobre o Santos

0  jogo continuou com a mesma 
tendência, com o São Paulo crian­
do mais e o Santos partindo para jo­
gadas rápidas em saídas de bola. Lo­
go após o tento do rival, Hernanes 
pegou o rebote e fez Felipe defen­
der com dificuldades. E a insistên­
cia do Tricolor fez a diferença. Aos 
38 minutos, o camisa 10 bateu o 
escanteio pela esquerda, Miranda 
disputou com Germano a bola no 
alto, na primeira trave, e o lance so­
brou para Washington. O artilheiro 
não perdoou e bateu forte para as 
redes do jovem goleiro Felipe, em ­
patando novamente o jogo.

O final do primeiro tem po foi to ­
do são-paulino. Adrián González 
quase empatou com um chute for­
te, desviado pela zaga, e na cobran­
ça do escanteio Washington cabe­
ceou, mas o goleiro Felipe conseguiu 
tira r com a ponta dos dedos.

Aos dez minutos do segundo tem ­
po, Jorge Wagner acertou belo chu­
te que raspou a rede, mas pelo la­
do de fora. Logo depois, a perna di­

reita do meio-campista foi decisi­
va para colocar a equipe são-pau- 
lina na frente. Jorge, posicionado 
como um atacante no meio da área, 
completou o cruzamento de Adrián 
González, vindo da direita, e de pri­
meira chutou sem chances de de­
fesa para o arqueiro rival.

Entretanto, a vantagem dos trico­
lores não durou muito, já que aos 21 
m inutos Robson, que havia entra­
do no jogo pouco tempo antes, com­
pletou de cabeça o cruzamento de 
Triguinho e mais uma vez deixou o 
placar igual. Mas nem deu tem po 
dos santistas comemorarem, pois 
o São Paulo ficou à frente mais uma 
vez e com um gol m uito especial.

Dagoberto partiu pra c im a da 
defesa do Santos e sofreu a falta, 
frontal ao gol. Rogério Ceni foi pa­
ra a cobrança, e bateu à direita da 
barreira, fazendo a bola entrar no 
canto baixo do goleiro Felipe, que 
mal conseguiu se mexer para ir 
atrás da bola. Esse foi o primeiro 
tento do camisa 1 no ano.

RIO

Flamengo se aproxim a do G-4

C A R LO S M O R A E S /A G Ê N C IA  O D IA /A E

Jogadores comemoram o gol do artilheiro Adriano contra o Botafogo

Ao vencer o Botafogo por 1 a 0  
com  gol de Adriano, na noite des­
te domingo, o Flamengo ampliou 
a sua invencibilidade e se m ante­
ve colado ao G-4. De quebra, dei­
xou o rival, que perdeu um  pênal­
ti, na zona d o  rebaixamento.

Com 33  pontos, o Botafogo es»y 
ta  a trás de Sanio^ArreUp e»N áy*y 
tico, que venceram  na rodada e ’ 
têm  a m esm a pontuação do Al- 
vinegro, mas levam a m elhor nos 
c rité rios  de desem pate. Com is­
so, o tim e  de General Severiano 
é o 18e e sofreu sua segunda der­
ro ta  em  clássicos con tra  rivais 
ca rioca s  d e n tro  da sua "casa" 
em sua h istória .

Alheio ao desespero adversá­

rio, o Flamengo, que tem  100%  
de aproveitamento quando atua no 
Engenhão, manteve o em balo no 
Cam peonato Brasileiro. A equipe 
dirigida por Andrade alcançou dez 
jogos sem perder, sua m aior série 
na história dos pontos corridos.

O único ponto negativo da ro-, 
dada para os rub ro -negros 'fó i’o 
fato de Atlético-MG, Internacional 
e São Paulo tam bém  terem  ven­
c ido na rodada. Com isso, o c lu ­
be segue na qu in ta  posição, um 
ponto atrás do G4, com  51. Po­
rém, ao menos diminuiu a diferen­
ça para o líde r Palm eiras, que 
agora é de apenas três  pontos.

Quando a bola rolou, o B otafo­
go foi a cam po com  três  a tacan­

tes, com  o volante B atista na va­
ga de Léo Silva. No Flamengo, 
Fabrício substitu iu  Ronaldo An- 
gelim , suspenso, enquanto Fier- 
ro en trou no lugar do tam bém  
suspenso Willians.

A rede só balançou aos 31min, 
com  Adriano. Depois de perder 
go’l fe ito  aos 23m in, quando chu­
tou  fraco, nas m ãos de Jeffer- 
son, o Im perador não perdoou. 
Bem ao seu estilo, ganhou na fo r­
ça de do is zagueiros e desta vez 
o arrem ate  fo i forte , preciso.

0  segundo te m p o  com eçou  
com  André Lima ten tando duas 
vezes o empate, sem sucesso. Aos 
13min, Estevam Soares deixou o 
tim e  com  quatro atacantes: tirou

o volante Batista e colocou V ictor 
Simões. Em seguida, Andrade sa­
cou Petkovic e lançou Gil, que fez 
sua estreia pelo Flamengo.

Os dois tim es vo ltam  a jogar

nesta quarta -fe ira . O Bota fogo 
novam ente atua no Engenhão, 
às 19h30, con tra  o Náutico. Já o 
F lam engo encara o Barueri na 
Arena Barueri, às 21h50.
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CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE A

Clube PG J V E D 6P  GC SG
1® Palmeiras 54 31 15 9 7 46 35 11
2® Atlético-MG 53 31 15 8 8 48 40 8
3® Internacional 52 31 15 7 9 54 38 16
4® Sâo Paulo 52 31 14 10 7 44 34 10
5® Flamengo 51 31 14 9 8 48 40 8
6® Cruzeiro 48 31 14 6 11 42 42 0
7® Goiás 47 31 13 8 10 53 51 2
8® Grêmio 44 31 12 8 11 55 37 18
9» Vitória 44 31 12 8 11 47 45 2
10® Avaí 44 31 11 11 9 49 42 7
11® Corinthians 42 31 11 9 11 39 44 -5
12® Barueri 41 31 10 11 10 50 44 6
13® Santos 41 31 10 11 10 46 48 -2
14® Atlético-PR 39 31 11 6 14 35 43 -8
15® Coritiba 37 31 10 7 14 42 47 -5
16® Santo André 32 31 8 8 15 31 44 -13

f f i j l  Náutico 32 31 8 8 15 38 55 -17
3  Botafogo 32 31 6 14 11 43 50 -7

|fi§Sport 29 31 7 8 16 40 53 -13
H H  Fluminense 27 31 5 12 14 33 51 -18
# 1  Libertadores Pré-Libertadores Sul-americana J j |  Rebaixado

ARTILHARIA

16 gelSi Diego Tardelli (Atlético-MG):

Adriano (Flamengo)
l f  galã: Alecsandro (Internacional)
14 gallIJonas (Grêmio)
13 galã! Marcelinho Paraíba (Coritiba): 
Roger (Vitória)
U  getãi Vai Baiano (Barueri): Wellington 

Paulista (Cruzeiro); Felipe e larley (Goiás): 
Souza (Grêmio)
10 ga til Éder Luls (Atlético-MG);
Gilmar (Náutico); Kléber Pereira (Santos); 

Washington (Sâo Paulo)
9  gdlã: Marcinho (Atlético-PR); André 
Lima* (Botafogo); Maxi López (Grêmio); 
Carlinhos Bala (Náutico); Obina 
(Palmeiras)

ftgets: Muriqui (Aval); Victor Simões 
(Botafogo); Dentinho e Ronaldo 
(Corinthians); Nunes (Santo André)

fteguiameim, os 2 0  times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe que somar mais pontos ao final das 38 rodadas. Em 
caso de empate, número de vitórias, saldo de gols, gols marcados, confronto direto e número de cartões amarelos, nessa ordem, 
decidem 0  campeão nacional. Ao final do torneio, os quatro últimos clubes são rebaixados à Série B.

RESULTADOS-31* RODADA PRÓXIMOS JOGOS- 32* RODADA

Santo André 2 x 0 Palmeiras Quarta-feira (28/10)

Náutico 2 x 1 Grêm io Barueri
Botafogo X Náutico

SantosAtlético-PR X

Atlético-MG 1 x 0 - Vitória
Grêm io Avaí

Santos 3 x 4 Sâo Paulo Cruzeiro X Santo André

Coritiba 3 x 2 Atlético-PR Barueri X Flam engo

internacional l x Ó Grêmio
São Paulo X Internacional

Vitória X Corinthians
Goiás 2 x 2 Fluminense Quinta-feira (29/10).
Botafogo 1 x 0 Flamengo Flum inense X Atlético-M G

Corinthians 0 x 1 Cruzeiro Sport X Coritiba

Avaí 2 x 2 .  Sport
Palmeiras X Goiás

ww
Vasco 6 6 32 19 9 4 52 23 29
Guarani 62 32 19 5 8 47 38 9
Ceará 59 32 17 8 7 47 27 2 0

4® Atlético-GO 56 32 17 5 1 0 61 41 2 0
5® Figueirense 51 32 16 3 13 53 44 9
6 ® Portuguesa 51 32 15 6 11 45 41 4
7® Ponte Preta 49 32 13 1 0 9 54 41 13
8 ® Bragantino 46 32 13 7 12 45 42 3
95 São Caetano 45 32 13 6 13 45 32 13
10® Paraná 45 32 13 6 13 41 49 -8
11® Vila Nova 42 32 12 6 14 34 49 -15
12® Brasiiiense 41 32 12 5 15 37 40 -3
13® Juventude 40 32 11 7 14 42 42 0
14® D. de Caxias 40 32 11 7 14 40 49 -9
15® Ipatinga 40 32 1 0 1 0 12 39 46 -7
16® América 36 32 1 0 6 16 43 57 -14

Bahia 35 32 9 8 15 40 50 -10

| Fortaleza 32 32 9 5 18 48 55 -7
ABC 31 32 9 4 19 30 55 -25
i Campinense 30 32 9 3 2 0 47 69 -2 2

I g  Classificados á Série A £§jjf Zona de rebaixamento

ARTILHARIA

11 gglãl Éiton (Vasco)
14 p tS ! Marcelo Nicácio (Fortaleza) e 
Ricardo Xavier (Guarani)
U gtH ãi Geraldo (Ceará): Edivaldo (Duque 
de Caxias); Rafael Coelho (Figueirense); 
Mendes (Juventude) e Washington (Sâo 
Caetano)
U  gdts; Marcâo (Atlético-GO); Lúcio 
(América-RN); Edmundo (Campinense); 
Luiz Carlos (Fortaleza) e Marcos Denner 
(Juventude)
10 gols; Fernandes eSchwenck 
(Figueirense) e Marcelo Ramos (Ipatinga) 
I  plSUuninho (Atlético-GO)
I  gílSÍ Fábio Júnior (Brasiliense);Evando 
(Ponte Preta) e Carlos Alberto (Vasco)
7 geiSJúnior Negâo (ABC); Robston 
(Atlético-GO); Nádson (Bahia); Bill 
(Bragantino); Preto (Ceará); Héverton e Zé 
Carlos (Portuguesa); Lins (Ponte Preta) e 
Willian (Vila Nova)

HegO ittM ntA  pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A 
de 2009. Os quatro piores caem para a Série C de 2009.6 f f té f íe S  (l«  d e fê fltp a te : vitórias, saldo de gols, gols a favor, confronto direto (se 
forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio.

RESULTADOS 32* RODADA PRÓXIMOS JOGOS - 33* RODADA

Bragantino 4x1 Fortaleza 27/10-terça
América

Brasiiiense
Bragantino X

Atlético-GO 5x1
Juventude Bahia

América 4 x 0 Portuguesa 30/10-sexta
Ceará 1x0 Duque de Caxias D. de Caxias X Atlético-GO

São Caetano 1x2 Paraná
Vila Nova X Ponte Preta

Ipatinga CearáX

Guarani 1x0 ABC 31/10-sábado
Figueirense 1x2 Ponte Preta Campinense X São Caetano

Campinense 2 x 3 Vila Nova
Guarani X Portuguesa

Brasiiiense FigueirenseX

Vasco . 2x1 Bahia Fortaleza X Vasco

Ipatinga 0 x1 Juventude ABC X Paraná

PLACAR PELO MUNDO

FUTEBOL

Campeonato Português
Vitória de Setúbal 1x0 Leixões
Porto 3 x2 Acadêmica
Marítimo 3x1 Pacos Ferreira

Campeonato Espanhol
Villarreal 2x1 Málaga
Terierife 1x0 Xerez '
Valladolid 4 x 0 La Corufla
Getafe 2x0 Athletic Bilbao
Racing Santander l x l Osasuna
Barcelona 6x1 Zaragoza
Almería 0 x 3  Valentia

Campeonato Italiano
Atalanta 3x1 Parma
Bari 2x0 Lazio
Cagliari 3 x2 Genoa
Chievo\ferona 1x2 Milan
Fiorentina 0 x1 Napoli
Palermo 1x0 Udinese
Roma 0x1 Livomo
Siena 0 x1 . Juventus

Campeonato Argentino - Apertura
RiverPlate l x l BocaJuniors
Arsenal Sarandí 1x0 Gim nasiav Esgrima

Campeonato Alemão
Hertha 0x 0 Vfolfsbutg
Schalke04 3 x 3 Hamburgo
Bochum 1 x 4 W erderBrem en

Campeonato Ipplês
W estHam 2 x 2 Arsenal
Liverpòol 2 x 0 Manchester United

A/lanc bester City 2 x 2 Fulham
Bolton 3 x 2 • Everton

Campeonato Francês
Auxerre 3 x 2 UHe
Lens . 0 x 2 Toutouse

VÔLEI

Campeonato Paulista - Masculino
Final-Primeiro jogo
Brasil Vôlei Clube________3 x 0 _______Sesi-São Paulo

CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE B
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DALESSANDRO MARCOU O GOL DA VITÓRIA COLORADA NO GRE-NAL

IBRAHIMOVIC COMEMORA NA ESPANHA
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CONHAMOl

Elenco ahrinegro sabe da situação 

difícil e trabalha para tentar 

manter a equipe na Série B 0 -

A m atem ática 
do
Com mais uma derrota  
no campeonato, ABC 
não pode mais pensar 
em perder nas seis 
rodadas restantes

0  X

BRASILEIRO 2009 -

Depois da de rro ta  de o n ­
tem  para o Guarani por 1 
a 0, restam  seis jogos pa­

ra o té rm in o  da com petição, e 
com  31 pon tos ganhos, na 19a 
colocação, o ABC precisa ven­
cer c inco jogos para ga ran tir a

perm anênc ia  na Série B 2010. 
Os jogadores estão conscientes 
d a s  d if ic u ld a d e s  e p e d e m  o 
apoio da torc ida. 0  tim e  acum u­
la c in co  d e rro ta s  segu idas na 
co m p e tiçã o . Essa fo i a q u in ta  
de rro ta  seguida do alvinegro. O 
gol da v itó r ia  pau lis ta  fo i m a r­
cado por Ricardo Xavier. Na p ró ­
x im a  rod ad a  o ABC te rá  pe la 
fre n te  o Paraná. 0  jogo será sá­
bado, no Frasqueirão.

' "E stam os realizando bons jo ­
gos, mas os resultados não estão 
aparecendo. São seis jogos de 
nossas vidas, onde tem os  que 
dar tud o  e não podem os pensar

Flávio Lopes deve cair
em ou tra  coisa que não seja a v i­
tó ria . Sabem os que será difícil, 
m as é assim  que te m  que ser. 
Vamos fazer o possível para tira r 
o ABC dessa situação", a firm ou 
o vo lante Audálio.

0  tim e ABCdista voltará à cam ­
po no p róx im o  sábado, às 20h 
(ho rá rio  de Natal), d ian te do Pa­
raná C lube/PR , no Estádio Fras­
queirão. “ Temos um  jogo im p o r­
tan te  em  casa agora, e o nosso 
pensam ento e in ic ia r logo a re ­
cuperação. Não será um  jogo fá ­
cil, mas vamos preparados, m an­
tendo a dedicação e pegada que 
tem os dem onstrado nos ú ltim os 
jogos para consegu irm os o re ­
su lta do ”, com entou  o volante.

Audálio lem bra que o apoio do 
torcedor será fundamental. “Che­
gou a hora que todos tem os que 
esta r jun tos. 0  apoio da to rc ida  
será essencial para a conqu ista  
dos resultados. Esperam os que 
ela encha o estád io  e acred ite  
em  nós, pois estam os focados 
na reab ilitação”.

A derrota diante do Guarani on­
tem  à tarde em Campinas, a qu in­
ta seguida do ABC na competição, 
pode representar a queda do téc­
nico Flávio Lopes do com ando do 
ABC. Informações de fontes ligadas 
ao clube dão conta de que o tre i­
nador entregou o cargo após uma 
conversa na manhã deste dom in­
go e a diretoria do clube esta dis­
cu tindo a possibilidade da troca 
no com ando técnico. A definição 
deve sair até o mais tardar hoje.

A confirmação da saída de Lopes 
ainda não foi dada oficialmente, 
mas fontes ligadas ao clube dão 
conta de que Lopes não inicia a se­
gunda-feira no cargo. "Ainda não se 
tem  nada definido. Existe a possi­
bilidade, pois a situação do clube 
não é boa. Vamós aguardar os de­
sentalar dos acontecimentos", ex­
plicou o superintendente de fu te ­
bol do clube, Cléber Romualdo.

Caso seja confirm ado a dem is­
são de Lopes, os nom es mais co­
tad os  para assu m ir são Ferdi- 
nando Teixeira e Didi Duarte, ho­
je com entaris ta  de um a rád io lo­
cal. C orrendo por fora esta r Wa- 
ssil Mendes, tre inador dos ju n io ­
res, que assum iria o tim e  nesses 
ú ltim os seis jogos. Vale lem brar 
que Lopes é o te rce iro  técn ico  
do ABC na com petição, antes já 
passaram por lá Heriberto da Cu­
nha e A rturz inho .

Ao longo do dia a d iretoria do 
clube manteve contatos em bus­
ca de um novo comandante. O ABC 
ocupa a vice-lanterna na Série B 
com 31 pontos em 32 rodadas. Pa­
ra escapar da degola, segundo os 
matemáticos, precisa vencer c in­
co dos seis últim os jogos. 0  próxi­
m o duelo é sábado contra o Para­
ná no Frasqueirão. O jogo será às 
15hl0, horário de Natal.

EMBALADO

América enfrenta o Bragantino
O técn ico do América, Francis­

co Diá, com andou tre ino  no CT 
Abílio Medeiros, na manhã de on­
tem , e logo após relacionou os 18 
jogadores para a partida de am a­
nhã diante do Bragantino, no Es­
tádio Nabi Chedid (Bragança Pau- 
lista-SP), às 21h (horário  de Bra­
sília), pela 33a rodada da Série B 
do Cam peonato Brasileiro.

Os volantes Somália e Ramirez 
voltam  à relação após cum prirem  
suspensão pelo te rce iro  cartão  
amarelo. 0  zagueiro Baggio ta m ­
bém  volta, após cum p rir a "le i do

cão". 0  lateral esquerdo Tita vol­
ta  a aparecer na lista. Os laterais 
Thoni e Berg não foram  relaciona­
dos por estarem  suspensos pelo 
terce iro  cartão amarelo.

O tim e  po tigua r quer p o n tu a r 
para seguir fora da zona de de­
gola - a tu a lm e n te  é o 16s com  
36  pontos. Para este im p o rta n ­
te  duelo, o técn ico  Diá, que foi 
aclam ado pela to rc id a  rubra  no 
M achadão após a goleada con­
tra  a Portuguesa, te rá  um  tim e  
m od ificado  po r causa das sus­
pensões e re tornos de atle tas.

RELACIONADOS

Goleiros: Weverton e Rodolpho 
Zagueiros: Leandro, Edson 

Rocha e Baggio 
Laterais: Wilton Goiano e Tita 
Volantes: Ricardo Oliveira,
Júlio Terceiro, Jackson,
Somália e Ramirez 

Meias: Lenílson e Juninho 
Atacantes: Lúcio, Helinho, 
GeovaneeMax

Jogadores comemoram a vitória de goleada sobre a Portuguesa no Machadão
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